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EDITORIAL

Caros leitores,

Além de causar um enorme número de mortos, pessoas com sequelas e 
famílias desoladas, a COVID-19 estende o seu rastro de destruição através 
da desnutrição, registrada em consequência das perdas financeiras da po-
pulação e da elevação do custo dos alimentos, fazendo inúmeras vítimas. 
Segundo o IBGE, de julho a novembro do ano passado, 30% dos lares bra-
sileiros pertencentes às classes D e E deixaram de ter comida em algum 
momento, e 13,5 milhões de pessoas entraram na linha da miséria depois 
do início da pandemia.
Em momentos como este, é preciso lembrar de nossas responsabilidades 
e de nosso poder de transformar situações calamitosas em esperança. “Os 
Biólogos são os profissionais certos para operar uma grande transforma-
ção”, diz em entrevista, a Profa. Dra. Ana Lydia Sawaya, especialista em 
alimentação. Segundo ela, os Biólogos terão de estar na linha de frente 
dessa batalha, não só por conhecerem profundamente as dimensões da 
nossa biodiversidade e de suas potencialidades, mas pelo vislumbre que 
se abre a suas ações sociais, a partir do bom uso das políticas públicas de 
combate à fome.
Os Biólogos atuam em várias frentes para pesquisar o caminho das plan-
tas no país. Nos laboratórios, como faz a professora Dra. Maria Magdalena 
Rossi, investigam maneiras de acrescentar valor nutricional a frutos como 
o tomate. A Bióloga Dra. Mutue Toyota Fujii conhece o potencial das algas 
arribadas para a fabricação de fertilizantes. O Biólogo Dr. Valdely Ferreira 
Kinupp, pesquisador incansável das plantas alimentícias não convencio-
nais, não tem dúvida sobre como elas enriqueceriam nossas dietas.
É pela ciência que sairemos de uma situação de precariedade, como bem 
sabe um Biólogo do porte do Pesquisador Científico Giuseppe Puorto, 
Conselheiro titular e membro da Diretoria do CRBio-01. Sua trajetória nes-
ses cinquenta anos como funcionário do Instituto Butantan é aqui bri-
lhantemente contada por ele. Na capa desta edição e nesta página, o leitor 
terá contato também com a arte de Maria Cecilia Tomasi, que atuou por 
três décadas como ilustradora do Instituto de Botânica de São Paulo. E, no 
decorrer da edição, será ainda possível conhecer uma parte importante do 
trabalho em óleo que a inglesa Marianne North deixou depois de retratar 
a natureza brasileira, no século 19. Boa leitura!

Iracema Helena Schoenlein-Crusius 
Presidente do CRBio-01
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PRECISÃO E ÍMPETO
A brasileira Maria Cecília Tomasi, que atuou 
no Instituto de Botânica, e a inglesa Marianne 
North representaram a flora brasileira por 
meio de ilustrações de estilos diversos

MARIA CECÍLIA TOMASI ja-
mais imaginou que se tor-
naria uma ilustradora de 
plantas. Antes de passar no 
concurso para desenhista 
do Instituto de Botânica de 
São Paulo, em 1981, ela havia 
sido unicamente professo-
ra substituta de Educação 
Artística no ensino público. 
Contudo, ao se ver acolhi-
da por Carmen Fidalgo, a 
responsável por lhe instruir 
diariamente na prática das 
ilustrações de publicações 
científicas, Maria Cecília 
percebeu com alegria que 
aquele seria um ofício para 
a vida inteira. Hoje apo-
sentada, a ilustradora atua 
como freelancer e transmite 
a cada vez mais interessados 
no ofício, por meio de aulas 
em sua residência paulista-
na, a tradição assimilada a 
partir da obra de Margaret 
Mee (1909-1988), que atuou 
no instituto e cujos originais 
extraordinários ali permane-
cem para consulta. 
A capa desta edição de O 
Biólogo é feita a partir de 
uma ilustração da beterra-

ba composta por Maria Ce-
cília. É um trabalho que leva 
sua marca de riqueza de de-
talhamento, na linha do que 
a grande artista britânica 
referencial promoveu. A de-
senhista nascida em Bauru 
acredita que sua represen-
tação botânica sairá mais 
nítida se ela estiver diante 
da planta viva, já que a foto-
grafia dificilmente reprodu-
zirá o volume, por exemplo, 
de uma flor. E, além disso, 
a foto jamais substituirá a 
representação esquemáti-
ca e descritiva do desenho, 
como ela crê.
“Na área de taxonomia, de 
classificação das plantas, 
usa-se mesmo o desenho a 
mão”, diz Maria Cecília sobre 
este trabalho que prescinde 
de computador, exceto para 
escaneamento das ilustra-
ções prontas. “Observo a 
planta de perto, uso lupa. 
Cutuco um pedaço para ver 
o que tem lá dentro. Dese-
nho a lápis, depois passo o 
nanquim.” Sua autonomia 
de criação está circunscri-
ta ao modo como distribui 

A ilustradora botânica Maria Cecília Tomasi e uma de 
suas aquarelas

FOTO: ACERVO PESSOAL
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as partes no papel, ao des-
crever um detalhe ou uma 
porção deles numa prancha. 
“Para os cientistas, muitas 
vezes, essa diferença visual 
não tem importância. Posso 
usar minha liberdade cria-
tiva para fazer uma coisa 
simples ou bem elaborada, 
o desenho com volume ou 
aquele apenas com contor-
nos, mais simples.”
O trabalho no instituto era 
meticuloso sempre, basica-
mente em preto e branco. 
Apaixonada pelo trabalho 
de Margaret Mee, contudo, 
Maria Cecilia não deixou 
para trás a oportunidade de 
cursar, por meio de bolsa da 
fundação que leva o nome 
da artista britânica, seis me-
ses de aquarela botânica na 
Inglaterra, em 1989. Naque-
le período ela se deu con-
ta de que é preciso primar 
para colocar as cores, em-
bora o desenho em preto e 
branco seja mais definidor. 
“A ilustração em cor fun-
ciona como o documento 
da flora de uma região. E a 
preserva, de certa forma, ao 
conter mais informações 
gerais de espécies que se 
tornarão raras com o tem-
po. Mas para a ilustração 
científica é melhor o preto e 
branco mesmo.”
Antes de Maria Cecília Toma-
si e até mesmo de Margaret 
Mee, a ideia de cor parecia 
igualmente fundamental a 
quem documentasse a flo-
ra brasileira. Jean-Baptiste 

Debret, Thomas Ender ou 
Benjamin Mary seguiram, 
no século 19, os ditames do 
naturalista Alexander von 
Humboldt, no século an-
terior, para as representa-
ções dos viajantes ao Novo 
Mundo. A eles parecia mais 
adequado que a natureza 
densa e emaranhada fosse 
apresentada em aquarelas. 
Mas, se todos eles pensa-
ram assim, Marianne North 
(1830-1890) andou por um 
outro caminho, este que 
de certa forma resultou em 
sua invisibilidade, até que 
em 2012 o pesquisador Ju-
lio Bandeira compusesse o 
primeiro catálogo raisonné 
(publicação abrangente) de 
sua obra brasileira, “A Via-
gem ao Brasil de Marianne 
North” (editora Sextante), 
realizada entre 1872 e 1873.
Enquanto Maria Cecília re-
presentava a precisão, Ma-
rianne North demonstrava 
o ímpeto. Esta inglesa viajou 
sozinha ao país, aos 42 anos, 
para compor 112 óleos sobre 
papel em quantidade quase 
três vezes maior do que as 
32 paisagens brasileiras de 
Rugendas. “Os quadros de 
North, com intensos tons de 
rosa, amarelo, azul e escar-
late, revelam uma paleta de 
cores tropicais na paisagem 
que, para um público britâ-
nico mais habituado a su-
tis variações de verdes em 
meio a um colorido aguado, 
beirava alucinações visuais”, 
escreve Bandeira.

O longo ineditismo da obra 
da artista justificava-se tam-
bém pelo método adotado 
por ela, em contradição com 
o habitual naquele período. 
A artista pintava em penti-
mento por cima de outras 
técnicas, ou seja, ao mes-
mo tempo que tomavam 
forma, suas pinturas a óleo 
iam se alimentando dos de-
senhos e aguadas que ela 
fizera antes. Seus trabalhos 
a lápis e tinta eram apenas 
a base para a ultimação a 
óleo, realizada tanto ao ar 
livre quanto depois, quando 
se recolhia ao hotel. A outra 
justificativa para o longo 
ineditismo, além do uso do 
óleo, estaria relacionada aos 
limitados meios de repro-
dução de imagens em livro 
disponíveis no seu tempo. 
Por toda esta edição de O 
Biólogo, o leitor poderá con-
templar uma parte impor-
tante de sua representação 
da natureza brasileira, ainda 
pouco conhecida.

Marianne North, 
a inglesa que 
representou a 
flora brasileira 
em óleos no 
século 19

FOTOS: REPRODUÇÃO



OS NÚMEROS fazem pen-
sar. Em dezembro de 2020, 
o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Uni-
cef) atestou que as famílias 
brasileiras mais pobres, das 
classes D e E, tiveram as pio-
res quedas de renda devido 
à pandemia do coronavírus 
e por isso foram relegadas à 
insegurança alimentar. De 
julho a novembro do ano 
passado, 30% desses lares 
deixaram de ter comida 

É preciso saber usá-la para que 
mais brasileiros possam sair da 
desnutrição, persistente mesmo 
nos casos de obesidade e apesar 
da safra recorde de grãos

O PODER DA FLORA 
BRASILEIRA

151 reais por mês, segundo 
o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
No Brasil, a fome e a obe-
sidade são preocupações 
centrais. Em dez anos, o 
maior fator de risco de mor-
te no país mudou de des-
nutrição para alto Índice 
de Massa Corporal (IMC) ou 
excesso de peso. Os dados 
são do Global Burden of 
Diseases, Injuries and Risk 
Factors Study, conhecido 

em algum momento, e 61% 
das famílias com crianças 
e adolescentes viram seus 
rendimentos domiciliares 
minguarem. Enquanto o 
Ministério da Agricultura 
anunciava em março deste 
ano uma safra recorde de 
mais de 272 milhões de to-
neladas de grãos, em gran-
de parte exportada, 13,5 mi-
lhões de brasileiros sentiam 
falta de comida, pessoas a 
quem restava viver com até 

6 | O BIÓLOGO | JAN/FEV/MAR 2021

FO
TO

: R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

CAPA

“Folhagem, 
flores e frutos 

do tomate-de-
árvore plantado 

no Brasil 
(Cyphomandra 

betacea)”, por 
Marianne North



A baixa ingestão de 
nutrientes resulta em 
perda muscular e anemia, 
por exemplo, e a alta 
ingestão calórica pode 
originar pressão alta, 
diabete, trombose e 
doenças cardiovasculares, 
entre outros problemas.

como relatório GBD. O es-
tudo, que envolveu 3,6 mil 
pesquisadores em todo o 
mundo, apontou as doen-
ças que oferecem maiores 
riscos de morte. Para os 
brasileiros, chamou a aten-
ção o crescimento da obe-
sidade como maior fator 
de risco em 2019, desban-
cando a desnutrição, líder 
desse ranking no país em 
2009. A baixa ingestão de 
nutrientes resulta em per-
da muscular e anemia, por 
exemplo, e a alta ingestão 
calórica pode originar pres-
são alta, diabete, trombose 
e doenças cardiovasculares, 
entre outros problemas.
Por que tantos sofrem de 
alguma forma de escassez 
nutricional se o Brasil é tão 
rico em biodiversidade? Se, 
do total das 46,9 mil espé-
cies de plantas registradas 
no país (veja tabela à pág...), 
mais da metade existe so-
mente aqui, à espera de 
uma utilização sustentável? 
Eis por que os Biólogos bra-
sileiros se tornam cruciais 
para qualquer possibilida-
de de futuro do país. São 
eles os cientistas capazes 
de apontar uma alternati-
va que salve a população 
da insegurança alimentar 
enquanto preserve o meio 
ambiente da destruição.
O caminho das plantas é 
um dos mais importantes a 
trilhar. Nos últimos anos, as 
políticas públicas apontam 
para um bom uso da produ-

ção dos agricultores familia-
res, que por lei podem e de-
vem vender seus alimentos 
às escolas. E a utopia do re-
torno ao campo, às peque-
nas propriedades, distantes 
da monocultura devastado-
ra, talvez já se aviste na rea-
lidade, com a adesão de pe-
quenos grupos decididos a 
praticar a permacultura e a 
consumir plantas não con-
vencionais comestíveis. 
Nos laboratórios das univer-
sidades, sobretudo, trava-
-se uma guerra em surdina 
pela obtenção do alimento 
vegetal mais rico nutricio-
nalmente e mais resistente 
às mudanças climáticas. A 
argentina Profa. Dra. Ma-
ria Magdalena Rossi, livre-
-docente que atua como 
professora-associada do 
Instituto de Biociências da 
Universidade de São Pau-
lo (IB-USP), é uma das pro-
fissionais neste combate. 
Utilizando como modelo a 
espécie Solanum lycopersi-
cum, o tomateiro, a Bióloga 
trabalha para compreender 
e manipular o metabolis-
mo vegetal, de modo a au-
mentar sua produtividade e 
qualidade nutricional. 
Dra. Magdalena fez gradu-
ação e doutorado em Ciên-
cias Biológicas pela Univer-
sidade de Buenos Aires. Seu 
doutorado, na área de gené-
tica molecular e biotecnolo-
gia, focalizava um gene do 
tomateiro que participava 
do amadurecimento dos 

frutos. Era um assunto im-
portante a ser tratado. Os 
tomates, colhidos ainda ver-
des, podem chegar podres 
aos supermercados se ama-
durecerem antes do ne-
cessário. E no seu primeiro 
pós-doutorado em Fitopato-
logia Molecular, na Universi-
dade de Califórnia Davis, a 
UC Davis, entre 1997 e 1999, 
a Bióloga caracterizou o pri-
meiro gene de resistência 
a pulgões no tomate. “Um 
gene que provém de uma 
espécie selvagem de toma-
teiro, que foi introduzido na 

espécie cultivada para que a 
planta se tornasse resistente 
a esse inseto.” 
Existem diversas espécies 
de tomateiros, todas origi-
nárias dos Andes peruanos. 
As civilizações pré-colom-
bianas as domesticaram 
tornando-as semelhantes 
aos tomates que consumi-
mos como alimento hoje. 
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“Estas espécies selvagens 
são interessantes para nós, 
porque nelas buscamos os 
genes necessários à melho-
ria do tomate que a gente 
consome”, diz a Bióloga. “As 
plantas selvagens são um 
reservatório genético de 
que nos servimos para apri-
morar características inte-
ressantes.” 
Casada com um brasileiro, 
Dra. Magdalena veio morar 
no país, onde concluiu um 
outro pós-doutorado em 
2004, agora sobre o geno-
ma da cana-de-açúcar, no 
Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo. 
No ano seguinte, entrou no 
Departamento de Botânica 
da USP como professora e 
retomou seu trabalho com o 
tomateiro. A Bióloga buscou 
genes da espécie selvagem 
Solanum pennellii que pu-
dessem ajudar a aprimorar 

o conteúdo nutricional dos 
frutos do tomateiro cultiva-
do, o Solanum lycopersicum. 
Nos pedacinhos de mate-
rial selvagem, a pesquisa-
dora identificou uma série 
de genes possivelmente 
úteis para incrementar a 
produção de alfa-tocoferol 
(vitamina E), que o organis-
mo humano não sintetiza, 
apenas incorpora por meio 
da alimentação, e é muito 
importante por ser um for-
te antioxidante a preservar 
a estrutura das membra-
nas celulares. “Um dos tra-
balhos fundamentais que 
a gente fez naquela época 
foi caracterizar toda a rota 
biossintética da vitamina E 
no tomateiro.” A batalha era 
por mexer na bioquímica da 
planta de modo a aumentar 
a quantidade de alfa-toco-
ferol nos frutos. 
Os pesquisadores sob a 

orientação da Dra. Magda-
lena descobriram uma es-
treita relação entre o conte-
údo de clorofila - pigmento 
fotossintético - nos frutos 
verdes e o conteúdo de alfa-
-tocoferol nos frutos madu-
ros. Assim, produziram um 
tomate transgênico reintro-
duzindo o gene GLK2 sel-
vagem, perdido durante o 
processo de domesticação. 
Este gene é fundamental 
para o desenvolvimento de 
cloroplastos nas células dos 
frutos e, consequentemen-
te, para o acúmulo de clo-
rofila. Os frutos das plantas 
transgênicas apresentaram 
muito mais alfa-tocoferol 
que as plantas sem o gene 
GLK2 selvagem.  
A experiência foi feita apenas 
com o objetivo de demons-
trar que o melhoramento 
para atender a demanda 
agroindustrial de proporcio-
nar amadurecimento unifor-
me ao fruto comprometeu 
suas propriedades nutricio-
nais. “Para reverter essa ‘per-
da’ não é necessário usar a 
técnica de transgênese. Isto 
pode ser realizado por meio 
de métodos clássicos de 
melhoramento, através de 
cruzamentos sucessivos en-
tre variedades que possuem 
e não possuem o gene”, diz 
a docente. 
“Identificamos recentemen-
te também que a presença 
de luz durante o amadureci-
mento é uma variável muito 
importante para determinar 
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O uso de 
ultraprocessados, 
prejudicial à 
boa nutrição, 
aumentou 
durante a 
pandemia no 
Brasil, país onde 
obesidade 
e fome são 
preocupações 
centrais

FOTO: PIXABAY
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a quantidade de vitamina E 
nos frutos. Quando compa-
ramos frutos que amadure-
cem no escuro e na presen-
ça de luz, estes últimos têm 
mais teor de vitamina E”, 
ela diz. Isto também ocorre 
com outros compostos nu-
tracêuticos, como os carote-
noides, segundo atestaram 
os trabalhos realizados por 
um grupo colaborador. “Se 
o tomateiro ficar no escuro, 
vai ser mais pobre em com-
ponentes nutricionais.” 
A pesquisa cujo objetivo 
é desenvolver estratégias 
para aprimorar a qualidade 
nutricional dos frutos reve-
la-se fundamental, ainda 
mais em um país com sérios 
problemas de insegurança 
alimentar. E nesse sentido 
o método dos transgênicos 
constitui ferramenta muito 
importante para obter este 
aprimoramento. Contudo, 
faz-se necessário compre-
ender a diferença entre or-
ganismos geneticamente 
modificados e transgênicos, 
estes últimos sobre os quais, 
ela crê, pesa o preconceito.
Dra. Magdalena lembra 
que, ao longo da evolução 
humana, as fontes de ali-
mentação mudaram bas-
tante. Há 500 mil anos, os 
homens eram caçadores e 
coletores de plantas comes-
tíveis. Mas a partir de apro-
ximadamente 10 mil anos, 
quando se tornaram seden-
tários, começaram a culti-
var plantas e a criar animais. 

Desde esse momento, ela 
diz, os alimentos passaram 
a ser modificados genetica-
mente. “Selecionamos ca-
racterísticas desejáveis nas 
plantas e animais fazendo 
cruzamentos. O milho, por 
exemplo, foi domesticado 
no México, pelas civilizações 
pré-colombianas. Tudo o 
que a gente cria e cultiva 
são organismos genetica-
mente modificados.”
Hoje se adota oficialmente 
a nomenclatura Organis-
mos Geneticamente Mo-
dificados (OGM), no Brasil, 
como sinônimo de transgê-
nicos, mas não se trata da 
mesma coisa, conforme ela 
explica. Todos os transgê-
nicos são OGMs, porque fo-
ram obtidos pela interven-
ção humana. Porém, nem 
todos os OGMs são transgê-
nicos. O transgênico, obtido 
por meio de engenharia ge-
nética em laboratório, é um 
método muito mais contro-
lado e preciso do que o me-
lhoramento convencional. 
“No melhoramento conven-
cional, não tenho controle 
sobre o genoma da planta. 
Estou apenas cruzando e 
selecionando pelo fenótipo, 
pela feição desta planta. Por 
meio da engenharia genéti-
ca, contudo, sei exatamente 
a informação que estou in-
troduzindo no genoma do 
organismo. E o produto é 
praticamente o mesmo.”
O melhoramento genético, 
seja como for, poderá ajudar 

A Dra. Magdalena Rossi 
na estufa do Instituto 
de Biociências, onde 
comandou experiências 
para a transformação 
nutricional de tomateiros 
a partir do uso de 
espécies selvagens
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a reduzir o impacto ambien-
tal promovido pela agricul-
tura extensiva e, sobretudo, 
produzir a quantidade cres-
cente de alimento de que a 
população mundial precisa. 
“A má informação conde-
nou os transgênicos, como 
se estes fossem o proble-
ma”, afirma Dra. Magdalena. 
“Os transgênicos ficaram 
famosos a partir do negó-
cio que fez uma importante 
multinacional. Ela vendeu 
aos produtores uma soja re-
sistente ao herbicida que a 
própria empresa fabricava, à 
base de glifosato. Plantava-
-se aquela soja enquanto se 
jogava pesticida no campo, 
para que outras plantas não 
contaminassem a cultura 
tida por principal. O glifosa-
to matava outras espécies e 

a soja crescia sozinha, uma 
vez resistente ao herbicida.” 
O problema, para quem acre-
dita que ele exista, é o mode-
lo econômico, são as grandes 
corporações. “Isto nada tem a 
ver com a Biologia”, diz a pes-
quisadora. “Os transgênicos 
são uma tecnologia com a 
qual se podem fazer produtos 
úteis, que melhoram a nossa 
qualidade de vida, ou ruins. 
Um exemplo icônico é a pes-
quisa com radioisótopos, que 
resultou em métodos diag-
nósticos e tratamento para a 
medicina e igualmente per-
mitiu a fabricação da bomba 
atômica. Mas por isso eu vou 
me opor ao desenvolvimento 
tecnológico? Ou apenas iden-
tificar corretamente onde es-
tão os eventuais problemas 
ou perigos?”

“Os transgênicos são  
uma tecnologia com  
a qual se podem fazer 
produtos úteis, que 
melhoram a nossa 
qualidade de vida, ou ruins.“
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No Ceará, o 
fenômeno das 
algas arribadas, 
estudado pela 
Dra. Mutue Toyota 
Fujii no Instituto 
de Botânica: 
o que se tem 
por lixo pode 
se transformar 
em fertilizante 
orgânico
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O uso das algas 
como fertilizantes

As pesquisas brotam de 
todos os lugares, como as 
plantas. E, muitas vezes, es-
ses estudos podem comba-
ter preconceitos em relação 
à dieta e aos hábitos arrai-
gados que resultem em mo-
notonia alimentar. A Biólo-
ga Pesquisadora Científica 
Dra. Mutue Toyota Fujii ha-
bituou-se desde a infância 
a comer algas, uso arraiga-
do na sua comunidade de 
origem oriental. Mas jamais 
viu este alimento estender-
-se à dieta brasileira maci-
çamente. Pós-doutorou-se 
na University of Louisiana 
at Lafayette, nos Estados 
Unidos, atuando principal-
mente em taxonomia e fi-
logenia molecular de algas 
marinhas bentônicas.
“Estou há 40 anos no Institu-
to de Botânica, desde a gra-
duação. E quando comecei 
a trabalhar aqui fui logo le-
vada ao setor de algas mari-
nhas, para atuar com a Pes-
quisadora Científica Profa. 
Dra. Noemi Yamaguishi 
Tomita. Desde o início me 
dedico à taxonomia, à iden-
tificação destas plantas. A 
alga é um organismo sim-
ples, sem raiz, folha ou cau-
le. Ela é um talo e, por sua 
simplicidade, confunde a 
identificação. Fazemos nela 
a extração de DNA e o se-
quenciamento, comparan-
do marcadores moleculares 

de organismos, sejam eles 
existentes no Brasil, na Eu-
ropa ou na Antártica. Morfo-
logicamente essas plantas 
podem ser parecidas, mas 
geneticamente são muito 
diferentes.”
Com o passar do tempo, 
Dra. Mutue percebeu a im-
portância de trabalhar com 
elas a partir de um conceito 
de sustentabilidade. Muitos 
desses organismos desapa-
receram e se modificaram 
em trinta anos em função 
da ocupação urbana, que 
degradou o ambiente ma-
rinho. E as algas acabaram 
por aparecer em áreas mais 
preservadas.  “Existem ma-
croalgas sazonalmente ar-
ribadas, isto é, que perma-
necem jogadas na praia, 
toneladas e mais toneladas 
delas, principalmente a par-
tir do litoral do Espírito San-
to até o Nordeste, por um 
fenômeno natural. As algas 
nascem em bancos, espé-
cies de corais, no fundo do 
mar. E sobre elas crescem 
as macroalgas que estudo. 
Em função das correntes 
fortes, ou das tempestades, 
intensificadas nos últimos 
tempos pelas mudanças 
climáticas, as macroalgas 
são arrancadas de onde es-
tão e ancoram nas praias.” 
Dra. Mutue estuda e identi-
fica estas espécies, muitas 
delas desconhecidas por 
ocorrerem no infralitoral, a 
cerca de 30 ou 50 metros 
de profundidade. Ela e sua 
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Glacilaria, alga 
produtora de 
ágar: o Brasil 
ainda está 
por descobrir 
a riqueza das 
plantas vindas 
do oceano

equipe coletaram exempla-
res presentes nessa imensa 
biomassa e a partir deles 
identificaram mais de cem 
espécies. 
Agora, a pesquisadora cien-
tífica trabalha para que a 
população reconheça a 
importância dessas algas 
e contribua para que um 
trabalho efetivo seja feito a 
partir delas. As algas arriba-
das podem ser usadas para 
compor fertilizantes orgâni-
cos e servir de adubo quan-
do moídas ou mesmo in na-
tura, secas. Atualmente, o 
Instituto de Botânica estuda 
utilizá-las como um substra-
to para o plantio de horta-
liças. Seria um importante 
caminho a enriquecer o solo, 
evitando sua contaminação. 
Segundo os resultados de 
uma pesquisa do Instituto 
de Biociências da USP inti-
tulada “Multiscale land use 
impacts on water quality: 

FOTOS: ACERVO PESSOAL



Assessment, planning, and 
future perspectives in Bra-
zil”, as mudanças no padrão 
de uso do solo e da cober-
tura da terra, ditados pela 
agricultura e pela urbaniza-
ção, são o principal fator de 
degradação da qualidade da 
água dos rios brasileiros. 

Agroflorestas 
e agricultura familiar

Tudo o que se refere ao me-
lhoramento nutricional e 
sustentável da produção do 
alimento deve ser provado. A 
agrofloresta é um desses ca-
minhos. As agroflorestas são 
um sistema de produção ins-
pirado na dinâmica dos ecos-
sistemas naturais, nos quais 
espécies florestais perenes 
são plantadas junto com cul-
tivos agrícolas e criações de 
animais. É um sistema produ-
tivo que concilia a produção 

de alimentos com a recupe-
ração de áreas degradadas, 
promovendo benefícios eco-
nômicos e ecológicos. A prá-
tica aumenta a qualidade de 
vida das famílias que a pra-
ticam, que passam a contar 
com uma variedade de ali-
mentos maior. Além disso, 
resgatam a biodiversidade e 
evitam o desmatamento e a 
derrubada da floresta. 
Os sistemas agroflorestais 
ajudam famílias do Pará, 
por exemplo, a diversificar 
sua produção e, ao mesmo 
tempo, a resgatar a flores-
ta. Por meio da Pretaterra, 
uma iniciativa brasileira que 
se dedica à disseminação 
de sistemas agroflorestais 
regenerativos pelo mundo, 
em parceria com World Re-
sources Institute, esses pa-
raenses começam a subs-
tituir as práticas ancestrais 
de usar o fogo para limpar 

novas áreas florestais e a 
trabalhar uma única cultu-
ra, como a mandioca, pela 
prática do plantio de diver-
sas espécies simultâneas. 
O Biólogo Marcos Sandrini, 
graduado em 2006 pelo Ins-
tituto de Biociências da USP, 
conhece de perto muitas 
dessas regiões, onde con-
ta ter prestado consultoria 
ambiental. Em sua vida coti-
diana, ele procura exercer a 
sustentabilidade. “No bairro 
de Botucatu (SP) onde re-
sido, o Demetria, há aproxi-
madamente mil moradores, 
e alguns deles trabalham na 
agricultura biodinâmica”, 
conta. Este é um modelo 
agrícola de produção que, 
assim como a agricultura 
orgânica, recusa adubos 
químicos, venenos herbici-
das, sementes transgênicas, 
antibióticos e hormônios. 
Fundada nos princípios de 
Rudolf Steiner, o criador da 
antroposofia, busca com-
preender as relações entre 
a existência do homem e 
a terra. A teoria relaciona 
signos e meios de cultivo 
através da utilização de um 
“calendário celestial’’. De 
acordo com o biodinamis-
mo, dependendo do signo 
da época, algumas plantas 
se desenvolvem mais que 
outras. A divisão é feita em 
quatro elementos: água, ter-
ra, fogo e ar. Os signos de 
água seriam mais propícios 
para plantas em que o caule 
é utilizado. Os de terra, as raí-
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Horta familiar, 
um fenômeno 
que se espraia 
para além das 
comunidades 
onde há 
recursos 
financeiros  
para cultivo
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zes; os de fogo, as frutas; e os 
de água, as folhas e as flores.
Antes o bairro praticava ape-
nas este tipo de agricultura, 
mas logo depois veio a Es-
cola Waldorf para atender a 
uma população crescente 
de interessados em seu en-
sino, fundamental e médio. 
Poda, corte de árvore que 
cai, manutenção das árvo-
res: é Sandrini quem cuida 
dessas licenças, entregando 
à Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Ce-
tesb) os relatórios periódicos 
solicitados. 

Hortas e estufas urbanas

Uma parte da população 
brasileira com poder aquisi-
tivo compatível, a exemplo 
daquela de Demetria, busca 
viver desta forma, na proxi-
midade de sua fonte de ali-
mento, diminuindo o dano à 
qualidade de vida e o enca-
recimento provocado pelo 
uso de transporte. Diversi-
ficar os alimentos de modo 
sustentável também é uma 
ideia que adentra as cida-
des, e os projetos de hortas 
urbanas começam a apare-
cer em regiões carentes. 
Maior favela de São Paulo, 
com cerca de 200 mil ha-
bitantes, Heliópolis tornou-
-se em março a segunda 
comunidade a implantar o 
projeto AgroFavela de hor-
tas comunitárias, seguindo 
movimento iniciado em Pa-
raisópolis no ano passado. 

O empreendimento inclui 
uma horta vertical, além de 
sistema hidropônico, com 19 
metros e de parede produ-
tiva. A capacidade é de 750 
plantas por ciclo. No primei-
ro deles, os responsáveis es-
peram plantar 15 espécies. 
A iniciativa também projeta 
promover a conscientiza-
ção para reduzir o desperdí-
cio de alimentos, treinando 
mulheres para plantar hor-
tas em suas próprias casas. 
Segundo o Instituto Stop 
Hunger, que atua há mais 
de 23 anos no combate à 
fome e à má nutrição, o pro-
jeto AgroFavela-Refazenda 
em Paraisópolis, inaugura-
do em outubro de 2020, co-
lheu por volta de 300 quilos 
de hortaliças até dezembro. 
Em fevereiro, o projeto Cons-
trução da Agricultura Revo-
lucionária, o Cora, foi premia-
do na categoria Health and 
Lifestyle no Brics Award, um 
desafio de ideias para a pro-
moção da qualidade de vida 
das pessoas e do intercâm-
bio entre os países emergen-
tes Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul. O Cora agru-
pa diversas atividades da ca-
deia produtiva dos alimentos 
em um único espaço, en-
globando o cultivo, a venda 
in natura dos alimentos e a 
comercialização de refeições. 
Além disso, abrange o des-
carte dos resíduos orgânicos, 
que podem ser utilizados 
no sistema de cultivo, como 
a composteira que gera o 

adubo e o biodigestor, que 
produz parte da energia uti-
lizada pelo empreendimento 
arquitetônico.  

A importância da família

“Entre as diversas tarefas sob 
a responsabilidade das famí-
lias se destacam aquelas re-
lacionadas aos cuidados com 
a saúde e a alimentação, sen-
do a principal influência na 
alimentação das crianças”, 
escrevem as especialistas 
Profa. Dra. Ana Lydia Sawaya 
Profa. Dra. Anna Maria Pe-
liano, Profa. Dra. Semíramis 
Martins Álvares Domene e 
Profa. Dra. Maria Paula de Al-
buquerque, do Centro de Re-
cuperação e Educação Nutri-
cional (Cren), no documento 
“A família e o direito huma-
no à alimentação adequada 
e saudável”, publicado pelo 
Instituto de Estudos Avan-
çados (IEA) da USP. Mais do 
que isso, dizem, as famílias 
são as maiores responsáveis 
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pela transmissão da cultura 
alimentar, pois é nesse am-
biente que as pessoas apren-
dem quais alimentos con-
sumir e como prepará-los, a 
partir dos recursos disponí-
veis. Essa influência, positiva 
ou negativa, tende a persistir 
por toda a vida.
Em razão desse papel cen-
tral no cuidado e na trans-
missão da cultura, das práti-
cas e do hábito alimentar, é 
razoável considerar a família 
como lugar de destaque nas 
políticas públicas voltadas 
para a promoção da segu-
rança alimentar. Não obs-
tante esse reconhecimento, 
colocá-la no centro das polí-
ticas públicas de promoção 
de uma alimentação ade-
quada e saudável ainda é 
um desafio para os gestores. 
“No caso brasileiro, são vários 
os obstáculos a serem en-
frentados, entre outros, a di-
versidade cultural e social do 
país que demanda a adoção 
de múltiplas e complexas es-
tratégias; a fragmentação na 
condução das políticas públi-
cas que dificulta a garantia 
da necessária intersetoriali-
dade e complementaridade 
entre as ações do governo 
e da sociedade; as transfor-
mações na estrutura fami-
liar que exigem flexibilidade 
e abertura para sucessivas 
mudanças e inovações; e a 
dimensão e dispersão, no ter-
ritório nacional, das famílias 
mais vulneráveis, o que difi-
culta fazer chegar as políticas 

públicas em nível domiciliar”, 
prossegue o texto do IEA. 
Determinada a desenvolver 
ações que chegassem a este 
último grupo, a médica Dra. 
Maria Paula de Albuquerque 
passou a dirigir o Centro de 
Recuperação e Educacio-
nal, o Cren, fundado em 1993 
pela Profa. Dra. Ana Lydia 
Sawaya (veja entrevista à 
pág…) A médica vem de uma 
família pobre, que muito lu-
tava para dar à família uma 
sensação de fartura alimen-
tar. Sua mãe sabia adminis-
trar o horário correto de ir à 
feira, adquirindo produtos a 
preços mais baixos e inces-
santemente criando alterna-
tivas alimentares. Dra. Maria 
Paula se lembra de sua mãe 
lhe preparar, quando muito 
pequena, uma misturinha 
de mel e manteiga sobre o 
miolo de pão. E quando ela 
solucionou seus problemas 
de nutrição, na vida adulta, 
decidiu-se pela Medicina, 
buscando que o Prof. Dr. 
Fernando Nóbrega, pai da 
nutrologia pediátrica, lhe 
aconselhasse. 
Ela trabalhou na década de 
1990 em um andar inteiro, 
hoje desativado, do Hospi-
tal Pérola Byington, em São 
Paulo, dedicado à Seção de 
Nutrologia. Aprendeu que, 
embora o câncer fosse “de-
mocrático”, a desnutrição 
passava longe disso. À frente 
da gestão do Cren, seus eixos 
de atuação se tornaram três: 
o de assistência às crianças e 

famílias, o de multiplicação 
e formação de agentes e es-
pecialistas, e os de pesquisa, 
publicação e ensino. Ingres-
sam no centro os estudantes 
de graduação e pós-gradua-
ção para cursos específicos. 
Esses alunos depois poderão 
servir à assistência dentro do 
próprio instituto, cujo obje-
tivo maior é agir em prol da 
sustentabilidade de modo a 
expulsar os agrotóxicos da 
rotina alimentar,  combater 
as monoculturas e a mo-
notonia alimentar. Em São 
Paulo, o Cren age sobre os 
territórios mais necessitados, 
como os bairros Brasilândia, 
Cidade Tiradentes, Grajaú, 
Lageado, São Mateus, São 
Miguel Paulista e Penha, e 
contribui para a construção 
de políticas públicas.
Da Biologia molecular ao 
amparo das famílias que pre-
cisam reelaborar sua dieta, 
há muito ainda a fazer neste 
país cujo acesso ao alimento 
saudável representa a ver-
dadeira escassez. Passamos 
fome desnecessariamente, já 
que nos encontramos deita-
dos sobre o berço esplêndido 
de uma flora tão diversifica-
da. É preciso romper um sis-
tema que nos distancia dos 
alimentos, como explica a 
Profa. Dra. Ana Lydia Sawaya, 
uma vez que as grandes cor-
porações contribuíram para 
matar a agricultura familiar 
e o consumo em grande es-
cala de alimento produzido 
artesanalmente. 
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LINKS PARA APROFUNDAMENTO
(Clique no texto para acessar)

1.”Tomato (Lycopersicon esculentum) Genomic Clone Homologous to a Gene Encoding an Abscisic Acid-Induced Protein. Plant Physiology”
2. “Sequence of Asr2, a member of a gene family from Lycopersicon esculentum encoding chromosomal proteins: homology to an intron of the 
polygalacturonase gene”
3.”The nematode resistance gene Mi of tomato confers resistance against the potato aphid”
4. “Avaliação do potencial invasor de Kappaphycus alvarezii (Rhodophyta, Gigartinales) no litoral da Paraíba, Brasil”
5. Projeto Cora
6. “A família e o direito humano à alimentação adequada e saudável”

A FLORA DO BRASIL
TOTAL DE ESPÉCIES 

46,9 mil

ESPÉCIES APENAS 
EXISTENTES NO BRASIL 

25 mil 
(55% do total)

Além das 46,9 mil espécies nativas, ainda foram 
identificadas 680 espécies exóticas naturalizadas 
(que hoje se espalham naturalmente pelo país) e 
2.336 plantas exóticas cultivadas.

Fonte: Flora do Brasil 2020, estudo coordenado pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro a 
partir de um compromisso do país com a Estratégia Global para a Preservação de Plantas 
(GSPC), da Organização das Nações Unidas (ONU).

  DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES

REGIÃO NÚMERO DE ESPÉCIES PORCENTAGEM 
DA FLORA BRASILEIRA

Mata Atlântica 17.150 36,5%

Amazônia 13.056 27,8% 

Cerrado 12.829 27,3%

Caatinga 4.963 10% 

Pampa 2.817 6%

Pantanal 1.682 3,6%

http://bit.ly/3bzVJzp
http://bit.ly/3qCYt3a
http://bit.ly/3qCYt3a
http://bit.ly/3veVAZQ
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/10703
https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2021/02/05/projeto-de-estufas-urbanas-pretende-revolucionar-a-producao-de-alimentos/
http://bit.ly/3cCOE0p


ENTREVISTA

“SÓ A AÇÃO SOCIAL LIVRARÁ 
O BRASIL DA FOME”

AOS 64 ANOS, a Prof. Dra. 
Ana Lydia Sawaya é docente 
titular da Universidade Fe-
deral de São Paulo, gradu-
ada em Ciências Biológicas 
pela USP, mestre e doutora 
pela Universidade de Cam-
bridge, na Inglaterra, pós-
-doutorada pelo Instituto de 
Tecnologia de Massachu-
setts (MIT), nos EUA, e atu-
ante, através da pesquisa da 
Fisiologia de Órgãos e Siste-
mas, em temas como des-
nutrição, obesidade, criança 

Grande autoridade em alimentação do país, a Bióloga Profa. Dra. Ana 
Lydia Sawaya aplaude a construção de boas políticas públicas, mas 
crê que o fim da desnutrição ocorrerá de baixo pra cima na sociedade, 
não por decisões governamentais

e recuperação nutricional. É 
uma das grandes especia-
listas em Nutrição de que o 
Brasil dispõe. Não satisfeita 
com a coleção de títulos, 
sobrinha-neta de um dos 
fundadores da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), o médi-
co Prof. Dr. Paulo Sawaya, a 
Bióloga Dra. Ana Lydia en-
controu-se na ação social 
modificadora, atuação que 
a diferencia de seus pares 
de maneira quase exclusiva.

Não somente para todo 
estudante brasileiro, mas 
principalmente aos alunos 
de Biologia, ela crê, a ação 
social de impacto deve-
ria constar como discipli-
na nos currículos e valer, 
como acontece para entrar 
em Harvard, tanto quanto 
qualquer conteúdo cientí-
fico. O Biólogo deve saber 
quão responsável é, no atu-
al momento, pela manuten-
ção dos rios, dos mares, das 
florestas, dos animais, da 
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“No mundo, há 
alimento suficiente para 
alimentar várias vezes a 
humanidade. O que não 
existe é acesso à comida.” 

biodiversidade que garan-
te a sobrevivência humana. 
Apenas de uma maneira 
estrutural, em que o tecido 
social seja modificado pela 
ação, ela vê uma possibili-
dade para a diminuição dos 
índices de desnutrição, que 
só fazem desapontar. “No 
mundo, há alimento sufi-
ciente para alimentar várias 
vezes a humanidade”, as-
segura. “O que não existe é 
acesso à comida.” 
Dra. Ana Lydia se diz perple-
xa com qualquer otimismo 
que se possa ter em relação 
à precariedade alimentar 
brasileira, passadas quase 
quatro décadas desde que 
as políticas públicas na área 
começaram a ser aplicadas. 
O Brasil tem fome e tudo in-
dica que a situação de desi-
gualdade vá ainda piorar, se 
comparado o país a todos 
os outros do mundo. E, para 
ela, não serão os políticos de 
qualquer espectro ideológi-
co a resolver a situação.
Em 2019, fascinada com o 
trabalho do movimento ca-
tólico internacional Comu-
nhão e Libertação, ao qual 
aderiu desde os 22 anos de 
idade, ela decidiu se apo-
sentar e dar um passo para 
o caminho monástico num 
mosteiro aberto, embora 
continue a assessorar enti-
dades que ajudou a criar e a 
desenvolver. Desde outubro 
de 2019, estuda Teologia no 
Instituto Monástico Sant’An-
selmo, em Roma, e seu cur-

so não deve estar concluído 
antes de 2022. A seguir, os 
principais trechos da entre-
vista concedida à revista O 
Biólogo, por whatsapp, des-
de seu afastamento.

Qual foi o impulso 
determinante para que se 
tornasse Bióloga? E o que 
a encaminhou à fisiologia 
nutricional?
Meu tio, Paulo Sawaya, um 
cientista mais homenagea-
do na Inglaterra do que aqui, 
doou um terreno seu em 
São Sebastião para a funda-
ção do Instituto de Biologia 
Marinha. Enquanto exercia a 
Medicina para sustentar os 
dez filhos, dedicava-se tam-
bém à paixão oceanográfi-
ca. A minha era uma família 
de Biólogos, e eu os observa-
va com atenção. Meu gatilho 
para a Biologia não partiu 
de Paulo Sawaya, contudo, 
antes de uma ótima pro-
fessora do colégio, que me 
levou, junto a meu grupo, a 
um estudo do meio no ins-
tituto fundado por meu tio. 
Me senti absolutamente fas-
cinada pelo assunto a partir 
daí, pelas cores e formas da 
natureza, e optei por Biolo-
gia no vestibular. 
Comecei a iniciação cien-
tífica estudando o caran-
guejo Callinectes  sapidus, 
um marcador ótimo para 
a contaminação por cobre, 
em razão da cor de seu exo-
esqueleto. Entre 1976 e 1978, 
dediquei-me a este estudo, 

mas naquele último ano, 
um colega de classe que fa-
zia trabalho voluntário em 
São Mateus, na zona leste 
de São Paulo, me convidou 
a acompanhá-lo. Eu morava 
no Morumbi, vinda de uma 
família de alta burguesia, 
então a zona leste não era 
um lugar em que eu sou-
besse exatamente existir. 
A Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo or-
ganizava a ação em São 
Mateus com cerca de vin-
te universitários de várias 
áreas. Ao chegar lá, um 
operário, aposentado por-
que havia caído fuligem de 
ferro nos olhos, dirigiu-se a 
mim: “Você conhece coisa 
de comida, de planta, de 
animal? Um monte de me-
nino daqui fica na rua o dia 
inteiro sem ter o que comer. 
O que devo dar de comida 
pra eles?” Eu estudava Bio-
ciências e nutrição não fazia 
parte direta do estudo de 
Biologia. Então fui pesqui-
sar. Minha vida toda, a partir 
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deste momento, foi feita as-
sim. Identifico o problema 
da comunidade e estudo o 
que posso fazer por ela do 
ponto de vista científico.  
Naquele 1978, então, per-
corri São Mateus para sa-
ber o que havia de comida 
com baixo preço. E descobri 
que os açougues jogavam 
fora os pés de frango, por-
que não havia compradores 
para eles. Conversei com os 
açougues e perguntei se 
doariam esses pés de fran-
go para as creches e para 
as Comunidades de Base 
que faziam ação social na-
quela região. E eles passa-
ram a doar. Então ensinei 
a comunidade a cozinhar 
essas partes até que ficas-
sem desfeitas e a colocar o 
produto desse cozimento 
em tudo o que era lugar, ar-
roz, feijão, sopa. Os habitan-

tes adotaram a ideia e suas 
crianças começaram a ter 
uma melhora de saúde visí-
vel. O projeto resultou num 
livro em offset que fizemos, 
“Alimentação”, prefacia-
do por dom Paulo Evaristo 
Arns e de enorme sucesso 
por sua simplicidade, leva-
do até mesmo para Angola 
e Moçambique. Tudo isso 
me encantou muito mais 
do que o caranguejo que eu 
havia estudado antes. Des-
de então, sinto urgência em 
fazer alguma coisa por esse 
país tão desigual, situação 
que continua e que, com a 
pandemia do coronavírus, 
piorou ainda mais. 

Se era movida por essa 
urgência, por que foi 
estudar no exterior?
Porque não havia curso de 
graduação e pós-gradua-
ção em Biologia nutricional 
no Brasil. Fiz duas iniciações 
científicas no Instituto Bio-
médico na área de fisiologia 
da nutrição, estudando com 
os ratos as alterações meta-
bólicas na desnutrição ali-
mentar, enquanto prosse-
guia o trabalho voluntário. E 
o que aconteceu foi que vol-
tou como chefe de departa-
mento de Fisiologia o pro-
fessor Alberto Carvalho da 
Silva, um dos fundadores do 
Instituto de Estudos Avan-
çados da USP, ao qual pos-
teriormente fui convidada a 
me ligar. Médico como meu 
tio, Carvalho da Silva teve de 

“A comida saudável só está 
onde o poder aquisitivo é 
alto. Apenas os bairros ricos 
têm acesso a fruta, verdura, 
leite fresco. A desigualdade 
social no Brasil vai pelo 
preço. Você compra comida 
saudável mais barata no 
bairro rico do que no bairro 
mais pobre. 
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Diante da extrema 
carência, a Bióloga 
Profa. Dra. Ana 
Lydia não tem 
dúvidas: “Não 
basta o Biólogo 
realizar fisiologia. 
Ele precisa ser um 
agente no seu meio 
para a construção 
de um tecido social 
solidário”
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se afastar do país durante a 
ditadura. E ele me disse: “Se 
você quer estudar nutrição, 
tem de sair do Brasil”. 
Pedi uma bolsa ao CNPq 
[Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico 
e Tecnológico] e fui parar 
no maior centro de Fisiolo-
gia Básica em Nutrição do 
mundo, o laboratório da 
Universidade de Cambri-
dge onde se iniciou a pes-
quisa de nutrição feita pe-
los Biólogos no século 20. 
Fiz o doutorado, que era de 
quatro anos, em três anos 
e meio, e voltei para o Bra-
sil. E logo fui contratada na 
Escola Paulista de Medici-
na. Meu primeiro projeto de 
pesquisa como docente foi 
financiado pela Financia-
dora de Estudos e Projetos, 
a Finep [que promove o de-
senvolvimento econômico 
e social do país por meio do 
fomento público à ciência, 
à tecnologia e à inovação 
em empresas, universida-
des, institutos tecnológicos 
e outras instituições públi-
cas ou privadas]. 
Entre 1987 e 1990, nosso gru-
po de pesquisa organizou o 
Projeto Favela, por meio do 
qual identificamos muitas 
crianças desnutridas nas 
periferias paulistanas. Nun-
ca abandonei a pesquisa 
básica em fisiologia (fui pro-
fessora do assunto até o ano 
passado), mas sempre a re-
alizei enquanto fazia ação 
social. Depois do Projeto 

Favela iniciamos a funda-
ção, em 1993, do Centro de 
Recuperação e Educação 
Nutricional, o Cren, uma 
organização da socieda-
de civil que trabalha com o 
cuidado de crianças e ado-
lescentes com má nutrição 
(subnutrição e obesidade) e 
seus familiares. 
O Cren contabiliza uma in-
tervenção pela saúde em 
mais de 7 milhões de pes-
soas. Dá consultoria na Áfri-
ca, em todos os países da 
América Latina, na Índia, 
trabalha com a FAO, a Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agri-
cultura, e a UNICEF, tem 
duas sedes em São Paulo 
e uma em Maceió. A gente 
não quis crescer em termos 
de estrutura administrati-
va porque nosso interesse 
sempre foi fazer pesquisa, 
formar pessoas em níveis de 
graduação e pós-graduação 
e desenvolver metodologias 
de assistência. Hoje partici-
po dos comitês de gestão e 
científico do Cren.

Por que parece haver 
falta de alimento em 
muitas regiões do 
planeta?
O problema da alimentação 
no mundo não é falta de ali-
mento, é falta de acesso. No 
mundo há alimento sufi-
ciente para alimentar várias 
vezes a humanidade, mas 
falta dinheiro e também 
falta onde comprar. Existe 

uma coisa chamada deser-
to alimentar, que se refere a 
uma localidade geográfica 
onde é muito difícil e mui-
to caro comprar alimento 
saudável. Mesmo que seja 
detentor de determinado 
poder aquisitivo para adqui-
rir comida de qualidade, o 
sujeito com algum dinheiro 
não terá como comprá-la 
naquele deserto. 
A comida saudável só está 

onde o poder aquisitivo é 
alto. Apenas os bairros ricos 
têm acesso a fruta, verdura, 
leite fresco. A desigualda-
de social no Brasil vai pelo 
preço. Você compra comi-
da saudável mais barata no 
bairro rico do que no bairro 
mais pobre. O Brasil tem só 
onze por cento de pessoas 
nas classes A e B. Os outros 
quase noventa por cento, 
portanto, vivem em condi-
ções inadequadas, de po-
breza, sem moradia, esgoto, 
escolaridade, sem acesso a 
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“Folhas, flores e 
frutos de uma 
variedade de 
goiaba”, por 
Marianne North

FOTOS: REPRODUÇÃO



tudo aquilo que deseja co-
mer ao longo da vida. 
A Unicef constatou que 33 
milhões de pessoas, em al-
gum momento da pande-
mia pelo coronavírus, não 
tiveram dinheiro para com-
prar comida e sofreram, por 
consequência, insegurança 
alimentar no Brasil. Quaren-
ta e nove por cento dos ha-
bitantes do país mudaram 
o hábito alimentar nesse 
período. Nas famílias com 
crianças e adolescentes, 58 
por cento passaram a ado-
tar mais alimentos ultrapro-
cessados. 
Os ultraprocessados, como 
os achocolatados que o go-
verno de São Paulo incluiu 
na merenda escolar, é uma 
comida que não é comi-
da de verdade. Trata-se de 
um produto que a indús-
tria elaborou aumentando 
sabor, cor, consistência, de 
modo a tornar seu consumo 
mais prazeroso. Um consu-
mo que altera o hábito de 

“A subnutrição mais 
comum no Brasil é a 
baixa estatura por falta de 
alimentação adequada 
e alta frequência de 
infecções durante o 
crescimento. Mas também 
no outro espectro há as 
pessoas que almoçam 
e jantam junk food, são 
gordas e também sofrem 
desnutrição”

comer coletivamente, em 
volta de uma mesa, e que 
induz a comer só e a qual-
quer momento. Mais barato 
e saboroso, ele oferece con-
forto por ser rico em açúcar, 
gordura e sal. Os ultrapro-
cessados são a base para o 
crescimento da obesidade 
no mundo. Metade da po-
pulação mundial sofre de 
problemas alimentares, sub-
nutrição e obesidade. 

Qual tem sido o resultado 
da massiva adoção 
de ultraprocessados 
durante a pandemia do 
coronavírus?
A pandemia acentuou as 
desigualdades sociais. Os 
mais ricos ficaram ainda 
mais ricos e os pobres, mais 
pobres. Mas todos sofrem 
de problemas alimentares 
por conta desses produ-
tos. A fome é muito gran-
de, e várias são as formas 
de classificá-la. A gente a 
vê na criança, que é o ser 
mais frágil, quando está 
magrinha e esquelética. A 
subnutrição mais comum 
no Brasil é a baixa estatu-
ra por falta de alimentação 
adequada e alta frequência 
de infecções durante o cres-
cimento. Mas também no 
outro espectro há as pesso-
as que almoçam e jantam 
junk food, são gordas e tam-
bém sofrem desnutrição, 
sem quantidade adequada 
de minerais, de vitaminas, 
e com o acúmulo excessivo 
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A bebida 
ultraprocessada, 
rotineira nas regiões 
pobres: “O SUS e 
o Programa da 
Merenda Escolar 
são ótimos. Se não 
funcionam bem, é 
por um problema 
de gestão, não de 
desenho da política”
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de gordura. Quando a quali-
dade da alimentação não é 
adequada, o organismo en-
gorda. O osso, o músculo, o 
cérebro, as vísceras e outras 
partes do corpo que não a 
gordura corporal estão so-
frendo. Até a formação dos 
vasos sanguíneos é afetada 
se você não come de forma 
saudável. A fome vai des-
de a falta de alimento até 
sua ausência de qualidade. 
A pandemia seguramen-
te piorou muito a situação, 
seja em termos de quali-
dade ou quantidade inade-
quadas de consumo.
O dinheiro está sendo mal 
usado. Mas não só pelo go-
verno. Está sendo mal usa-
do por todos os brasileiros 
que têm dinheiro. Sabemos 
quem perdeu, mas quem 
ganhou com a pandemia? 
As grandes corporações e 
os muito ricos, porque todo 
o resto empobreceu. Os pa-
íses mais periféricos econo-
micamente estão em piores 
condições. 

Como acabar 
com a fome no Brasil?
A solução é fazer uma mu-
dança estrutural da socie-
dade brasileira. Nenhum go-
verno aqui vai dar conta de 
acabar com a fome. Não há 
interesse por parte do gover-
no para uma mudança es-
trutural ou força política para 
isso. Não se trata de um pro-
blema de legislação, nem de 
dinheiro, que não faltam no 

país. O Brasil foi a sexta eco-
nomia mundial, mas agora 
acabou de cair do décimo 
lugar. Não se pode esperar 
uma mudança da parte dos 
políticos porque quem sobe 
ao poder elabora um pac-
to entre si para se manter 
naquele lugar a qualquer 
custo. A legislação brasilei-
ra protege e beneficia par-
ticularmente os políticos. A 
estrutura patriarcal e patri-
monialista no Brasil ainda é 
a que manda no país.
Numa situação como a nos-
sa, a mudança nunca virá de 
cima para baixo. A mudan-
ça terá de vir de baixo pra 
cima. Que tipo de mudança 
de baixo para cima é cons-
trutiva, positiva e efetiva? A 
mudança no tecido social. E 
como se faz esta mudança? 
Por meio das organizações 
sociais, que constroem esse 
tecido. Nós temos uma cul-
tura que persegue o bem 
individual e o da família do 
indivíduo apenas. Uma ou-
tra cultura, não patrimonia-
lista e não extrativista como 
a nossa, diria assim: “Eu per-
tenço a um povo do qual me 
orgulho e eu me sinto res-
ponsável por construí-lo.”
O Biólogo, por exemplo, não 
pode hoje realizar fisiologia 
sem se dar conta de que 
deve contribuir. Não basta 
cuidar do seu trabalho. Ele 
precisa ser um agente no 
seu meio para a construção 
de um tecido social solidá-
rio, colaborativo, positivo. 

“Numa situação como a 
nossa, a mudança nunca 
virá de cima para baixo. 
A mudança terá de vir de 
baixo pra cima. Que tipo 
de mudança de baixo para 
cima é construtiva, positiva 
e efetiva? A mudança no 
tecido social. E como se faz 
esta mudança? Por meio 
das organizações sociais, 
que constroem esse tecido.“
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É necessário multiplicar 
ações sociais. Cada aluno 
do ensino médio e universi-
tário precisa pegar o gosto 
e realizar essas atividades 
no currículo escolar. Exis-
tem outras culturas que fi-
zeram isso. Dou o exemplo 
dos EUA porque naquele 
país faz parte do currículo 
que estudantes participem 
de ações sociais de impac-
to, que gerem mudanças na 
sociedade. É só isso que eu 
acredito que pode acabar 
com a fome no Brasil. 

A adoção de políticas 
públicas contribui ou 
não para a melhora 
nutricional?
Sim, é necessário haver 
boas políticas. As políticas 
públicas eficazes e a legis-
lação avançaram muito nas 



últimas décadas. A gente 
tem uma legislação boa. 
A gente tem um guia ali-
mentar bom. A gente tem 
amplitude boa da merenda 
escolar, toda uma legisla-
ção que favorece a agricul-
tura familiar e o alimento 
saudável para ser vendido 
às escolas. A estrutura em 
termos de política pública 
está aí. Estou falando de um 
trabalho de quarenta anos 
de construção para promo-
ver a segurança alimentar 
no Brasil. Muita coisa boa foi 
feita. As políticas que fun-
cionam estão presentes.

E quais funcionam? 
O Sistema Único de Saúde, 
por exemplo, e o Programa 
da Merenda Escolar são óti-
mos programas. Criou-se 
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LINKS PARA APROFUNDAMENTO
(Clique no texto para acessar)

1. “Segurança Alimentar na Pandemia: Lições Aprendidas e Desafios para a Assistência Nutricional”
2. “Aplicação social dos conceitos DOHaD”
3. “Agricultura Urbana e Segurança Alimentar e Nutricional - O Alimento Orgânico na Alimentação Escolar”
4. “The double burden of malnutrition: aetiological pathways and consequences for health”
5.”Long-Lasting Effects of Undernutrition”
6.”Obesity and undernutrition in a very-low-income population in the city of Maceió, northeastern Brazil”
7. “Baixa estatura nutricional e risco de obesidade futura: principais mecanismos fisiológicos”
8. Série “Fonte da Juventude’’ no programa ‘’Fantástico”.
Vídeo 1
Vídeo 2
Vídeo 3

Entrevista 
Ana Lydia Sawaya

CLIQUE
E ASSISTA

uma política, uma forma 
de ação social por parte do 
Estado, e ela é boa. Se ela 
não está funcionando bem, 
é por um problema de ges-
tão, não por um problema 
de desenho da política. O 
que e como fazer, sabe-se. 
Mas não se está obede-
cendo aquilo que foi esta-
belecido como programa. 
Há descontinuidade, uso 
politico, sobreposição de 
programas, desperdício de 
dinheiro. Por isso é neces-
sária uma sociedade atuan-
te, para fazer o controle so-
cial. Sem o controle social, 
a qualidade da democracia 
só piorará.
Há um problema em rela-
ção à agricultura familiar, 
por exemplo. Ela tem um 
gargalo, que é o número 
de agricultores familiares. 
A grande maioria dos agri-
cultores familiares no Brasil 
tem mais de 60 anos. É pre-
ciso que jovens se engajem 
para voltar ao campo e pro-
duzir alimento. A política de 
agricultura familiar e a rela-
ção do escoamento do ali-
mento produzido pela agri-
cultura para a alimentação 
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familiar estão prontos. Os 
agricultores já produzem 
para a merenda. O que não 
existe é agricultor familiar, 
gente fazendo comida sufi-
ciente para vender a todas 
as escolas que nós temos. O 
gargalo não está na política, 
no desenho da política, na 
legislação. O gargalo está 
no tecido social. 
Por que o Movimento dos 
Trabalhadores Sem Ter-
ra sofre tanto? Porque ele 
é uma mosca branca mal 
compreendida, mal ampa-
rada pelo resto da socie-
dade. É preciso começar a 
colaborar, a conversar, a fa-
zer cooperativa. Outro gar-
galo é a cooperativa. Por 
que é tão complicado de 
fazer? Porque precisa de 
confiança. As pessoas pre-
cisam confiar nas outras. E 
é preciso haver pessoas em 
quem confiar. É aqui que o 
problema se coloca. Faz-se 
necessário trabalhar junto, 
desejar se envolver. Enten-
de onde está o problema 
do tecido social no Brasil? 
Desejar construir algo que 
é bom para além de mim 
mesmo e de minha família. 

https://bit.ly/3chQ146
https://bit.ly/3eiAmo0
http://bit.ly/3t0cUzP
http://bit.ly/3qtLMrs
http://bit.ly/3kVzWoZ
https://bit.ly/3rwabxM
https://bit.ly/2OE1PWf
http://bit.ly/3vfjox1
http://bit.ly/30ss8kW
http://bit.ly/30ss8kW
https://youtu.be/0kKDAHTMqww
https://youtu.be/0kKDAHTMqww
https://youtu.be/0kKDAHTMqww


RESENHA

LIVRO

SABERES ACESSÍVEIS

PROMOVIDO em co-edição 
pelo Centro de Recupera-
ção e Educação Nutricional 
(Cren) e pela editora Athe-
neu, este livro tem o objetivo 
de responder com simpli-
cidade às perguntas mais 
comuns na área nutricional. 
Desde 1993, o Cren presta 
assistência às famílias, forma 
agentes comunitários e pro-
move especializações em 
níveis de graduação e pós-
-graduação para profissio-
nais ligados ao combate da 
desnutrição. Por 244 pági-
nas diagramadas em forma-
to assemelhado ao de um 
livro didático, com gráficos 
e ilustrações explicativas, as 
autoras abordam os desvios 
nutricionais primários na in-

fância e na adolescência, co-
brem os tópicos de obesida-
de, dislipidemias e doenças 
crônicas não transmissíveis 
no adulto e finalizam com 
os cuidados da alimentação 
em condições especiais.
Por meio de linguagem co-
loquial, as autoras desenvol-
vem propostas de ensino e 
valem-se de um formato de 
perguntas e respostas elabo-
radas à luz da interação entre 
o especialista e o profissional 
da atenção básica, sobretu-
do os agentes comunitários. 
Quatro sessões - Os Primei-
ros Mil Dias, Desvios Nutri-
cionais Primários na Infância 
e na Adolescência, Obesida-
de e Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis e Alimenta-
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ção em Condições Especiais 
- compreendem 15 capítulos 
em que as principais preo-
cupações são expressar as 
maneiras pelas quais se dão 
a preservação da saúde e a 
preservação das doenças. O 
livro enfatiza a importância 
de desenvolver hábitos die-
téticos saudáveis, praticar 
atividade física e abster-se 
do tabagismo e do alcoolis-
mo pelo bem da saúde.

Perguntas e respostas  
em nutrição (Promoção  
e prevenção em saúde)
Ana Lydia Sawaya, Maria 
Paula de Albuquerque, 
Pollyana Patriota
Co-edição Cren-Atheneu
2020

M
O

N
TA

G
E

M
 S

O
B

R
E

 F
O

TO
 F

R
E

E
P

IK



O IPÊ-AMARELO, árvore 
brasileira com até dez me-
tros de altura e tronco de até 
40 centímetros de diâme-
tro, nasce nas encostas altas 
da floresta pluvial atlântica, 
desde o Espírito Santo até 
Santa Catarina, e se des-
taca pela exuberância. Em 
1961, sua flor foi decretada 
símbolo nacional pelo presi-
dente Jânio Quadros. E em 
1998 ficou estabelecido que 
o corte da árvore constitui 
crime, legislação esta que 
hoje se tenta flexibilizar, em 

As plantas 
alimentícias não 
convencionais 
recebem atenção 
cada vez 
maior do público 
consumidor, mas 
ainda esperam 
pela inclusão 
em programa 
governamental e por 
uma difusão para 
além da bolha de 
adeptos

razão de sua madeira ser 
cobiçada como uma nova 
espécie de mogno nacional. 
À parte a extraordinária be-
leza, o ipê-amarelo deve 
ser defendido do desmata-
mento por uma utilidade 
raramente conhecida. Sua 
flor serve como alimento 
neste país que precisa nu-
trir a população sempre 
mais. Pode-se usar a flor do 
ipê, de perfume adocica-
do, em saladas. Refogá-la 
ou salteá-la em meio aos 
peixes, carnes ou legumes. 
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PANC

NA BEIRA DA ESTRADA, UMA 
SOLUÇÃO PARA A BIODIVERSIDADE

O Biólogo Valdely Ferreira Kinupp, que cunhou o termo panc em 2007, ao concluir sua tese de doutorado 

Ou empaná-la, transfor-
mando-a, por exemplo, na 
entrada para uma refeição. 
Admirada dentro do paisa-
gismo, a flor do ipê-amarelo 
passa assim a ser classifica-
da como planta alimentícia 
não convencional e a rece-
ber idêntica admiração por 
parte dos gourmands. 
O acrônimo Plantas Ali-
mentícias Não Convencio-
nais (PANC) foi cunhado 
pelo Biólogo Valdely Ferrei-
ra Kinupp em 2007, ao con-
cluir sua tese de doutorado 
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na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFR-
GS). O termo passou a ser 
divulgado por todo o Brasil 
um ano depois, quando a 
nutricionista Irany Eugênia 
Boff Arteche produziu um 
vídeo sobre o assunto pa-
trocinado pela Companhia 
Nacional de Abastecimen-
to (Conab) e pelo Programa 
das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD). 
Desde que o vídeo subiu 
para o YouTube, há 13 anos, 
é como se o termo panc ti-
vesse existido desde sem-
pre no país. 
O acrônimo criado por Ki-
nupp é assumidamente 
“marqueteiro”, como ele 
diz, porque eufônico, de 
pronúncia semelhante à da 
palavra inglesa punk e por-
tanto de fácil assimilação 
por todos, desde as crian-
ças. Antes que ele criasse o 
termo, dizia-se “plantas ru-
derais comestíveis”, como 
no Rio Grande do Sul, “plan-
tas viárias”, de beira de es-
trada, “plantas espontâne-
as” ou “ervas comestíveis”, 
como no título homônimo 
de uma obra referencial de 
1989 escrita por Cida Zurlo e 
Mitzi Brandão. 
Inicialmente, Kinupp imagi-
nou chamá-las de “plantas 
comestíveis alternativas”, 
mas foi interpelado por um 
colega em um congres-
so: “Alternativa a quê?” E 
se pôs a pensar que deve-
ria mudar a denominação. 

“A ideia das panc até hoje 
não é a de uma alternativa 
à comida que já existe”, ele 
explica. “Elas se somam e 
diversificam a alimentação. 
Não deve existir um restau-
rante só de panc, mas um 
restaurante ‘com’ as panc.” 
A palavra tampouco deve 
ser usada no plural, ele crê. 
“Ninguém diz ‘os EUAs’, 
mas ‘os EUA’. E a palavra 
pode ser singularizada ou 
pluralizada conforme o uso 
anterior do artigo, ‘as’ panc 
ou ‘a’ panc.”
Biólogo com graduação 
pela Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), Kinupp 
nasceu em Cantagalo, no 
Rio de Janeiro. No sítio da fa-
mília em Amparo, na região 
serrana de Nova Friburgo, 
procurava saber a utilidade 
das plantas, principalmente 
as forrageiras, usadas como 
pastagem para coelhos, 
porcos, caprinos e cabritos. 
Sua curiosidade somou-se 
à vontade de comer. “Sou 
de Touro, segundo a Astro-
logia. Sou glutão. Sempre 
gostei de receitas inovado-
ras. De cozinhar se possível 
sem receita, incorporando 
ingredientes, inventando. 
Às vezes não ficava muito 
bom, mas o resultado era 
sempre inusitado.” 
Na faculdade ele se aproxi-
mou das plantas com o ob-
jetivo de fazer geléia, doce, 
sucos e licores. E depois que 
seguiu para o mestrado no 
Instituto Nacional de Pes-

quisas da Amazônia (INPA), 
concluído em 2002 em Ma-
naus, passou a explorar as 
frutas amazônicas. “Entre 
2002 e 2004, como profes-
sor-substituto na UFRGS, 
passei a fazer a identifica-
ção a campo dessas plantas 
com os alunos, cozinhando 
com eles as que eu sabia se-
rem comestíveis. Já conhe-
cia alguns pesquisadores 
que trabalhavam na área. 
Depois que entrei no dou-
torado em Agronomia, meu 
foco foi a pesquisa daquelas 
que eu intitulava plantas 
comestíveis alternativas.” 
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PANC

“Bananeiras, 
laranjeiras, 
palmeira e 
touceira de bico-
de-papagaio 
num jardim em 
Morro Velho”, 
por Marianne 
North
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De 1.500 espécies de plan-
tas na região metropolitana 
de Porto Alegre, ele perce-
beu que pelo menos cem 
tinham grande potencial 
para a alimentação. 
As panc brasileiras nas-
cem geralmente de forma 
espontânea e podem ser 
encontradas com facilida-
de em qualquer beira de 
estrada. Crescem, sem que 
sejam plantadas, em áre-
as antropizadas e até em 

áreas naturais de florestas, 
cerrados e campos, e ser-
vem para o consumo de 
homens e animais. Outras, 
contudo, podem ser culti-
vadas. Porém, por serem 
rústicas e pouco exigentes 
em cuidados agronômicos 
básicos, tornam-se menos 
dependentes da mão do 
homem para se manterem 
vivas, porque possuem uma 
variedade genética muito 
maior, que as torna mais 
adaptáveis. 
A Bióloga Zélia Rodrigues 
de Melo, especialista em 
briófitas que atuou por 15 
anos no Jardim Botânico 
de São Paulo, não conhecia 
em detalhes o universo das 
panc até organizar em 2018 
o II Café com Botânica, pro-
movido para comemorar os 
vinte anos do Herbário da 
Universidade Santa Cecília 
(HUSC), do qual é curadora. 
Para o seminário na Uni-
santa, universidade que se 
situa em Boqueirão, Santos 
(SP), o Biólogo Milton Costa 
Lima Neto, da Universida-
de Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho (Unesp), 
palestrou sobre “Como ali-
mentar 9,6 bilhões de pes-
soas em 2050 - Estudo so-
bre Resiliência das Panc em 
um cenário de mudanças 
climáticas”. 
“Aprendi ao ouvir a palestra 
do professor que em 2050, 
ano em que se aguardam 
muitas mudanças climáti-
cas para o planeta, as panc 

deverão resistir”, conta a 
professora. “Elas são plantas 
rústicas, espontâneas. Os 
passarinhos levam suas se-
mentes para todos os lados. 
Pode-se colhê-las onde nas-
cem. E não é necessário um 
manejo especial para o cul-
tivo, como ocorre com uma 
cultura de arroz ou trigo. É 
algo bem mais fácil e não 
tem exigência de produção 
em grandes propriedades. 
Você planta em sua casa 
mesmo.” Zélia tem entre 
suas pesquisadoras no her-
bário da Unisanta a Bióloga 
Tainá de Angelis, que se tor-
nou a referência local para o 
assunto, autora de quitutes 
com as plantas verificadas 
e testadas (leia a seção Em 
Campo à pág. …). 
Até mesmo as plantas usa-
das comumente na alimen-
tação, mas que contenham 
partes alimentícias não 
convencionais, são consi-
deradas panc. A bananeira, 
por exemplo, que é ultra-
convencional, pode gerar 
sal de cozinha quando seu 
pseudocaule é incinerado, 
como lembra Kinupp. No 
meio desse pseudocaule há 
um palmito que pode ser 
aproveitado, assim como o 
coração, o imbigo, umbigo 
ou mangará, que se utiliza 
para pastel, conserva e re-
fogado. Suas flores servem 
para conserva ou empana-
dos. E as folhas formam um 
invólucro biológico fabu-
loso, que substitui o papel 
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O ipê amarelo, 
cujas flores 
servem para 
diversos usos, 
entre eles o 
empanado, 
como entrada 
para as refeições

PANC
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alumínio. “A ideia das panc 
é igualmente trazer à tona 
aquilo que as pessoas des-
cartam das plantas.”
Hoje também agricultor 
que vende esse tipo de 
planta para restaurantes 
como o Caxiri Manaus, o Bi-
ólogo crê que a difusão do 
conceito ainda não tenha 
ocorrido muito além da bo-
lha de interessados. Segun-
do diz, falta investir na agri-
cultura e no extrativismo 
urbanos, no plantio dessas 
hortas em terrenos baldios, 
nos parques e nas praças. 
Principalmente, para que as 
panc sejam reconhecidas 
pelo público consumidor, 
faz-se necessário incluí-las 
no Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) do Mi-
nistério da Saúde, uma das 
principais políticas de apoio 
e incentivo à agricultura fa-
miliar no Brasil, criada no 
âmbito do Programa Fome 
Zero, em 2003. Por meio 
dessa iniciativa, agricultores, 
cooperativas e associações 
produtoras de panc ven-
deriam seus produtos para 
órgãos públicos, chegando 
assim às hortas escolares e 
comunitárias, e à agricultu-
ra ecológica familiar, prati-
cada nas pequenas proprie-
dades onde a monocultura 
do agronegócio não entra.
“Panc é o que há e o que po-
deria produzir comida com 
facilidade para a população 
mundial crescente”, diz Ki-
nupp. “Nós temos imensas 

áreas para isto. É só olhar 
os arredores de qualquer 
cidade do Brasil. Quantos 
terrenos são impactados 
sem produzir comida! Com 
as técnicas da agrofloresta, 
da permacultura, e usando 
as plantas adequadas, seria 
possível produzir muito. Há 
panc nas hortaliças, panc 
frutíferas, oleaginosas, con-
dimentares, tuberosas. Há 
sempre muitas panc adap-
tadas para os diferentes bio-
mas do planeta.”
O que faltam até o momen-
to, segundo o Biólogo, são 
estudos robustos sobre o 
assunto no Brasil. “O que 
temos é a minha tese de 
doutorado, a mais baixada 
da história da Faculdade de 
Agronomia da UFRGS. Lá 
eu forneço cerca de quatro-
centas referências de arti-
gos científicos. É claro que a 
tese se encontra um pouco 
defasada, uma vez que foi 
finalizada há 14 anos. Mas 
os livros clássicos aparecem 
listados ao final de cada 
capítulo. A tese tem mais 
de 60 mil downloads pelo 
mundo. E meu livro sobre o 
assunto virou um best seller 
nacional, com mais de 50 
mil exemplares vendidos. 
Estamos preparando a tra-
dução para o francês.” 
O principal referencial de Ki-
nupp para medir o interes-
se por panc é um aumento 
anual de 200 a 300 por cen-
to no número de currículos 
de pesquisadores sobre o 

assunto na Plataforma Lat-
tes. “Esse interesse tem mais 
que duplicado a cada ano. 
Hoje existem 2 mil currícu-
los cadastrados contendo 
pesquisas nas áreas de gra-
duação, mestrado, douto-
rado e pós-doutorado. E os 
ministérios adotam o acrô-
nimo em portarias, editais 
e projetos.” O pesquisador 
vive o universo panc todos 
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Panc é o que há e o que 
poderia produzir comida 
com facilidade para 
a população mundial 
crescente. “Nós temos 
imensas áreas para isto. 
É só olhar os arredores 
de qualquer cidade do 
Brasil. Quantos terrenos 
são impactados sem 
produzir comida! Com as 
técnicas da agrofloresta, da 
permacultura, e usando as 
plantas adequadas, seria 
possível produzir muito. 

PANC

os dias da semana, e prati-
camente só veste camisetas 
com o acrônimo inscrito ne-
las, até para dormir. 
“Não temos ainda um nú-
mero percentual de adep-
tos às panc no Brasil”, afir-
ma Kinupp. “Com certeza, 
por mais que o conceito 
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LINKS PARA APROFUNDAMENTO
(Clique no texto para acessar)

1.”Plantas Alimentícias Não Convencionais da Região Metropolitana de Porto Alegre”
2.”Plantas Alimentícias Não Convencionais: uma Riqueza Negligenciada”
3.”A importância das plantas alimentícias não convencionais para a sustentabilidade dos sistemas de produção de base ecológica”
4. “Projeto Panc - Vídeo Institucional da Companhia Nacional de Abastecimento”
5. Pensamento Alimentar Não Convencional - A PANC da Vez 

LIVRO
“Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) no Brasil”

CLIQUE E OUÇA 

PODCAST 

O Biólogo Valdely Ferreira 
Kinupp diz em entrevista 
como criou o acrônimo 
panc e como essas 
plantas comestíveis são 
essenciais à manutenção 
da biodiversidade.

RECEITAS COM PANC
Por Tainá de Angelis

Flor do ipê amarelo empanada
(Handroanthus chrysotrichus)

Selecione flores frescas e as 
lave. Bata ovos com sal, oréga-
no e pimenta do reino a gosto. 
Passe as flores na mistura e 
empane na farinha de trigo ou 
de rosca. Frite em óleo quente, 
escorra e sirva.
.....................................................................

Bolinho de peixinho-da-horta
(Stachys byzantina K. Koch)

Cozinhar batatas, adicioná-
-las já cozidas e amassadas 
ao peixinho-da-horta, picado 
e refogado.Temperar com sal 
e pimenta. Adicionar farinha 
para acertar a consistência e 
fritar em óleo bem quente. 
.......................................................................

Cobertura de bolo com Lírio Amarelo
(Hemerocallis X Hybrida bermans)

Bater no liquidificador as flores 
do lírio com creme de leite. Levar 
ao fogo baixo, adicionar açúcar e 
cozinhar por 10 minutos. Se achar 
bom, adicione uma colher de sopa 
de amido de milho para espessar. 
Separar e aguardar esfriar. Servir 
como cobertura de bolos e pães.  

esteja muito difundido, 
elas ainda não entraram de 
verdade pela boca, que é o 
que interessa. Muita gen-
te fala de panc, mas ainda 
está no gueto. Por isso elas 
continuam sendo não con-
vencionais, mesmo que 
sejam tradicionais, como a 
ora-pro-nóbis ou o pequi. 
O consumo dessas plantas 
se apresenta ínfimo no Bra-
sil, ou porque a produção 
é mínima ou porque o co-
nhecimento é ínfimo. Mas 
eu acho que, daqui a dez 
anos, as panc serão jovens 
de muito destaque.” 

PANC
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https://bit.ly/38qcye0
https://bit.ly/3rtYrft
https://bit.ly/3quoPo6
http://bit.ly/38vHQAq
https://bit.ly/3qwVdGD
https://bit.ly/3vcK3tY
https://drive.google.com/file/d/1wd2nPD-zNFEopwGefRsNkpnQK3HxTV-K/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wd2nPD-zNFEopwGefRsNkpnQK3HxTV-K/view?usp=sharing


EM CAMPO

CHAMO-ME TAINÁ De An-
gelis, tenho 23 anos de ida-
de e concluí em 2020 meu 
Bacharelado em Ciências 
Biológicas na Universida-
de Santa Cecília (Unisan-
ta), em Boqueirão, Santos 
(SP). Iniciei meu estágio no 
Herbário da Universidade 
Santa Cecília (HUSC) logo 
no primeiro mês de facul-
dade, não com o intuito de 
ficar muito tempo por ali, 
e sim para conhecer um 
pouco mais do universo das 
plantas, que sempre me en-
cantou. Mas acabei por in-
tensificar a fascinação pelo 
herbário durante os qua-

tro anos de universidade. 
Meus estudos iniciaram-se 
com as briófitas, assunto do 
meu Trabalho de Conclusão 
de Curso, apresentado du-
rante o Congresso Nacional 
de Botânica em Cuiabá (MT), 
em 2018, sob o título “Rique-
za de Briófitas da Praia do 
Góes em Gurarujá, São Pau-
lo, Brasil”. Para realizar esse, 
estudo eu havia coletado e 
identificado espécies da tri-
lha entre a Praia da Pouca 
Farinha e a Praia do Góes, 
que contém uma área de 
restinga e outra de floresta 
ombrófila densa. Era uma 
continuidade à minha pri-

A PEQUENA 
GRANDE 
AVENTURA 
A Bióloga Tainá de Angelis 
narra sua adesão ao trabalho de 
coleta de material, plantação e 
observação de panc no herbário 
da Unisanta, em Santos
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meira experiência enrique-
cedora de campo, que iniciei 
no HUSC em 9 de agosto de 
2017, quando coletei as bri-
ófitas de árvores vivas, mor-
tas, do chão, de muros.
Depois das briófitas, decidi 
entrar para a educação am-
biental na escola da Unisan-
ta enquanto frequentava o 
herbário. Espalhamos hortas 
verticais pela faculdade e re-
formamos jardins. Durante 
o processo de reaproveita-
mento de fibra de coco para 
fazer vasos, veio-me o inte-
resse pelas panc. Comecei a 
estudá-las a fundo e a testar 
receitas. Este é um campo 

A Bióloga Tainá 
de Angelis, em 
coleta no herbário 
da Unisanta: a 
descoberta das 
panc a partir do 
reaproveitamento 
de fibra de coco 
para fazer vasos
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EM CAMPO

de pesquisas mais explora-
do por nutricionistas do que 
por Biólogos. Como Bióloga, 
desejo mostrar às pesso-
as que o alimento saudável 
não é caro e está por todos 
os cantos. Contudo, é neces-
sário saber identificá-lo, para 
não correr o risco de comer a 
planta errada. Tenho o proje-
to de fazer um livro que pos-
sa identificar claramente ao 
leitor essas plantas comestí-
veis, adicionando receitas a 
partir delas.
Dentro do Herbário, onde 
fico a maior parte do tempo, 
pesquiso novos projetos e 
ajudo os estagiários recém-
-chegados na identificação 
de plantas. Visito a estufa to-
dos os dias. Faço novas mu-
das, molho as plantas e ob-
servo seu desenvolvimento. 
Um dia típico, para mim, foi 
25 de maio de 2020. Cheguei 
às 14h27 e conversei com os 
pesquisadores sobre novos 
tipos de vasos feitos a partir 
de raízes. Depois, partimos 
para arrumar a estufa, em 
área separada. Trocamos os 
armários e a localização das 
plantas, de modo a observar 
como se comportava o cres-
cimento nos vasos em outras 
situações. Este trabalho nos 
tomou cerca de três horas. 
Às 17h, voltamos ao herbário 
e observamos pelo microscó-
pio as folhas colhidas no dia. 
Depois tivemos nova conver-
sa em torno das mudas, seu 
aproveitamento e localização, 

e fechamos o herbário às 18h.
Em 2018, dentro do segun-
do Café com Botânica, um 
evento patrocinado pela uni-
versidade para comemorar 
os 20 anos do herbário, abor-
damos as panc. Houve a re-
alização de receitas inusuais 
a partir destas plantas. Fiz a 
flor do ipê amarelo empa-
nada, geléia de malvavisco e 
outra geléia a partir da casca 
do abacaxi. O suco da casca 
de abacaxi, conhecido por 
aluá, fez um sucesso total.
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Os estudantes 
sob coordenação 
da Bióloga 
Zélia Rodrigues 
de Melo no 
HUSC; a estufa 
do herbário; 
e os Biólogos 
Tainá e Iago 
Monteiro Rossa 
preparam aluá 
no laboratório da 
Unisanta, em 2019

FOTOS: ACERVO PESSOAL
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GRANDES BIÓLOGOS BRASILEIROS

UM GUARDIÃO DO TEMPLO 
DA CIÊNCIA NO BUTANTAN

Aos 67 anos, o Biólogo 
Pesquisador Científico 
Giuseppe Puorto, que 
atua no instituto por cinco 
décadas, é um dos seus mais 
antigos funcionários em 
atividade, responsável por 
pesquisa, direção de museus 
e divulgação científica

O BIÓLOGO Giuseppe Pu-
orto soube desde muito 
cedo o rumo que iria tomar. 
Nascido em 11 de setembro 
de 1953 na cidade calabresa 
de Cosenza, vindo ao Brasil 
com a família aos nove me-
ses de idade, brincou muito 
nas imensas áreas verdes 
que ainda havia então nos 
bairros paulistanos de Vila 
Olímpia e Brooklin Novo. 
Mas seu conceito de brin-
cadeira era ampliado. Ele 
não somente chutava bola 
ou batia figurinha, como 

as outras crianças. Igual-
mente pegava os caramu-
jos e os insetos espalhados 
pela terra para se divertir. A 
mãe vestia o filho de dois 
anos com uma bata antes 
do corre-corre no quintal, e 
era nos bolsinhos da vesti-
menta que ela encontrava 
os animais recolhidos.
Um dos mais antigos fun-
cionários em atividade no 
Instituto Butantan, nestes 
últimos cinquenta anos 
Giuseppe Puorto tornou-se 
uma espécie de guardião do 

templo da ciência no Bra-
sil. É um pesquisador por 
demais reconhecido, mas 
igualmente vocacionado a 
gerenciar projetos e a pro-
mover a difusão científica 
em linguagem facilitado-
ra para diversos públicos. A 
verdade é que, para chegar 
aos cargos que o qualificam 
como um dos servidores 
mais importantes do Bu-
tantan, Puorto contou com 
um facilitador, para além do 
talento e da infância verde, 
que foi a educação básica a 

O Biólogo 
Pesquisador 
Científico 
Giuseppe 
Puorto em 
2016, durante 
aula para um 
curso de férias 
no Instituto 
Butantan 
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GRANDES BIÓLOGOS BRASILEIROS

ele propiciada pelo Colégio 
Vocacional Oswaldo Aranha.
Era esta, então, uma esco-
la estadual diferente, com 
mais a oferecer do que o 
currículo hoje comunicado 
pelas instituições de ensino 
público fundamental. Nos 
dois laboratórios muito bem 
equipados se desenvolvia 
o aprendizado de ciências, 
mas a escola sabia da im-
portância das artes plásti-
cas e musicais, tanto quan-
to de educação doméstica, 
de práticas comerciais e in-
dustriais, para a inserção so-
cial. Giuseppe mexia muito 

Giuseppe percorreu tam-
bém inúmeras reportagens 
sobre os carros do futuro, 
que o fascinavam tanto 
quanto as descobertas am-
bientais. Na revista de divul-
gação científica ele leu pela 
primeira vez sobre o imenso 
tapete verde, as árvores de 
cinquenta metros de altura 
e o rio que era como o infini-
to na Amazônia. Ele lembra 
de ter lido que havia voos 
para Manaus e Belém, mas 
que só poderiam ser feitos 
durante o dia, pois não exis-
tia radar que orientasse os 
pilotos à noite. Tais informa-
ções vinham processadas 
pelo adolescente por meio 
de inúmeras associações 
que mais tarde o levariam 
sem escalas à ciência.
Uma avaliação pedagógica 
na escola sugeriu que esta-
giasse na sua área de apti-
dão já no ensino médio. Ele 
seguiu então ao Instituto 
Biológico, da Secretaria da 
Agricultura, onde lhe ofe-
receram uma experiência 
de seis meses no setor de 
Bioquímica Fitopatológica, 
que estudava as doenças a 
atacar o café, a manga e a 
laranja. Lá recebeu seu pri-
meiro avental branco fora da 
escola e ajudou as pesqui-
sadoras a lidar com o vidro, 
as substâncias, as misturas. 
“Aprendi a ter a minha pri-
meira postura de laboratório 
fora da escola, e a cultivar a 
disciplina. O estágio foi im-
portante também por eu ter 
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bem com as mãos e vibrava 
com as ciências. E, na ava-
liação vocacional feita pela 
escola, disseram-lhe que 
ele parecia tão inclinado à 
Biologia quanto à Medicina, 
à Veterinária, à Agronomia e 
ao comércio. 
Em 1967, quando cursava o 
ginásio, levaram-no a um es-
tudo do meio para que de-
senvolvesse conhecimentos 
em matemática, ciências e 
artes industriais na Labor-
terápica Bristol, em Santo 
Amaro. O adolescente não 
acreditou nos próprios olhos 
quando viu pela primeira 
vez um computador. A má-
quina que processava infor-
mações em alta velocidade 
ocupava todo o espaço de 
uma sala gigantesca do la-
boratório. Eis por que, algum 
tempo depois, pareceu-lhe 
inacreditável, enquanto ou-
via música no quarto, ler em 
um dos números da revista 
Ciência Ilustrada que dois 
jovens, um deles chamado 
Steve Jobs, desenvolviam 
numa garagem dos Estados 
Unidos o protótipo de um 
computador pessoal. Como 
era possível que o imenso 
maquinário da Laborterá-
pica pudesse um dia caber 
numa mesa, até mesmo no 
colo? Menos ainda entrava 
em sua cabeça que um te-
lefone acessasse ao mesmo 
tempo o banco, as compras, 
o trabalho e o conhecimento.
Foi na Ciência Ilustrada, 
comprada todo mês, que 

“Flor-imperial 
(Scadoxus 
multiflorus) 
com cobra-coral 
e aranha”, por 
Marianne North

FOTOS: REPRODUÇÃO
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“Aprendi a ter a minha 
primeira postura de 
laboratório fora da escola, 
e a cultivar a disciplina. 
O estágio foi importante 
também por eu ter 
percebido que a botânica 
não era para mim.”

Elvis Presley, e ele não teve 
dúvida em me questionar: 
‘Estágio pra quê? Você sabe 
o que tem aqui? Aqui tem 
cobra. A gente faz produção 
de veneno!’ E eu de repen-
te queria sair voando de lá, 
porque uma coisa era gos-
tar de ciência e outra, de co-
bra, né? Ainda assim, e sem 
saber nada sobre cobras, to-
pei estagiar. Me deram um 
avental pardo e botas, e co-
mecei naquele dia mesmo.”
No Instituto Butantan, Giu-
seppe Puorto permaneceu 
depois de obter uma bolsa 
colegial de estudos, o que 
representava um encanta-
mento: ganhar um dinhei-
rinho para aprender tanto! 
Em 1975, logo após ter o ca-
belo raspado ao entrar em 
Ciências Biológicas na Uni-
versidade de Mogi das Cru-
zes, Dr. Belluomini o cha-
mou para conversar. Queria 
que ele o acompanhasse 
numa viagem à Amazônia, 
já que outros funcionários 
haviam declinado do con-
vite para auxiliá-lo com os 
slides e as duas caixas com 
cobras vivas. O jovem mal 
esperou o convite ser intei-
ramente formulado e já dis-
se sim. Decolado de Congo-
nhas, o avião da Força Aérea 
gastaria nove horas para 
levá-los até Belém, com es-
cala técnica em Brasília. “A 
partir de Brasília, quando 
o Bandeirantes entrou na 
faixa amazônica, depois do 
Cerrado, eu quase tive um 

 O BIÓLOGO | JAN/FEV/MAR 2021 | 33

infarto de alegria. Da jane-
la do avião, só se via aquela 
mancha verde contínua. E 
me senti tão feliz por ela re-
almente existir.”
O rio Amazonas não tinha 
fim. “Sobrevoamos a ilha de 
Marajó e chegamos a Tiriós, 
na fronteira com a Guiana. 
Nesse ponto havia um pos-
to da Aeronáutica com uma 
pista de terra batida. Con-
forme o avião chegava mais 
próximo do pouso, abria-se 

uma clareira ocupada por 
muita gente vinda de duas 
aldeias próximas. E quando 
a aeronave pousou na pista, 
tive a noção do monstruo-
so tamanho das árvores. Os 
indígenas correram até nós. 
E a atração era eu, porque 
estava careca. Eles vinham 
passar as mãos na minha 
cabeça, que parecia uma 
lixa com aquele cabelinho 
rente que começava a nas-
cer. Nossa senhora, foi uma 
coisa cruel... E quando vi a 

percebido que a botânica 
não era para mim.”
Durante o ginásio, começou 
a formar uma coleção com 
os insetos que capturava 
pela rua. Um colega de clas-
se, Ricardo, filho do médi-
co Dr. Lauro Travassos, que 
trabalhava com insetos no 
Instituto Butantan, saía com 
ele pelo Brooklin em bus-
ca de novos pequenos ani-
mais. Ricardo tinha sua co-
leção também, e passaram 
os dois a trocar exemplares. 
“Um dia, o doutor Travassos 
decidiu me convidar e mais 
dois colegas para, junto com 
seu filho, realizarmos uma 
coleta de campo na fazenda 
Barreiro Rico, próxima de Pi-
racicaba, no interior de São 
Paulo. Foi fantástico fazer 
esse trabalho à noite! Uma 
coisa medonha de aprendi-
zado, técnica e experiência 
para meus 14 anos.” 
Ao testemunhar o interesse 
infindo de Giuseppe, Lauro 
Travassos sugeriu que pro-
curasse estágio no Butan-
tan, onde ele próprio atu-
ava. Foi em 28 de janeiro 
de 1971 que o jovem de 17 
anos procurou uma vaga 
no laboratório do veteriná-
rio Prof. Dr. Hélio Emerson 
Belluomini, dentro do insti-
tuto. “Ele me olhou de cima 
para baixo e perguntou: ‘O 
que você quer aqui, meni-
no?’”, conta o Biólogo. “Eu 
era um adolescente cabe-
ludo, com costeletas com-
pridas, do tipo daquelas do 



primeira indígena nua? Eu 
tinha pouca idade, mas es-
tava diante do que a revista 
me mostrou antes. Como era 
doido aquilo! Como alguém 
podia ficar sem roupa na mi-
nha frente e eu não olhar?”
Conhecer a Amazônia foi o 
segundo momento marcan-
te de sua vida profissional 
após a entrada como esta-
giário no Butantan. “Depois 
dessa viagem de dez dias, 
fui mais de 150 vezes para 
aquela região até 2019. Em 
2020, em função da pande-
mia, as três viagens marca-
das foram canceladas”. Nos 
anos que se seguiram a essa 
experiência, enquanto acu-
mulava diversas bolsas de 
estudo e estágios para per-
manecer no instituto, deu 
aula de Ciências e Biologia 
em escolas do ensino fun-
damental e médio. “Só em 
1983 apareceu o primeiro 
concurso para biologista, e 
eu entrei em primeiro lugar. 
O salário não era muito bom, 
mas me tornei um funcio-
nário estadual concursado. 
E um ano depois passei em 
outro concurso, para Pesqui-
sador Científico, uma carrei-
ra com dedicação exclusiva 
e um salário bem melhor. 
Deixei as escolas.” 
De 1971 a 1985, atuou sob a 
direção de Dr. Belluomini 
no laboratório onde, a partir 
da produção do veneno de 
cobras, elaborava-se o soro 
antiofídico. Foi uma épo-
ca em que desenvolveu as 

técnicas de extração desse 
veneno e manteve contato 
com poucos animais, porém 
muito perigosos. Em 1985, 
mudou-se para o laborató-
rio de Herpetologia, onde os 
répteis e anfíbios passavam 
por estudos. Os objetivos ali 
eram o estudo das serpen-
tes a partir de uma coleção 
iniciada no século 19 pelo 
cientista Vital Brazil (1865-
1950). Ele também deveria 
receber os exemplares que 
a população trazia e man-
ter as cobras mais raras para 
produzir veneno. Em pouco 
tempo, tornou-se curador 
da coleção de serpentes, 
o que o obrigou a ampliar 
seu conhecimento sobre os 
animais, obtido em grande 
parte durante as viagens de 
campo pelo Brasil, e a man-
ter a organização das espé-
cies ali relacionadas. Todo 
esse conhecimento o quali-
ficou igualmente como con-
sultor em assuntos ofídicos 
do Ministério da Saúde.
Aos poucos, o cientista su-
biu os degraus da carreira de 
pesquisador. No Butantan, 
além de responsável pela 
pesquisa, um funcionário 
neste nível precisa igualmen-
te publicar artigos, formar 
equipe e divulgar a ciência 
por meio de cursos, treina-
mentos e palestras, entre ou-
tras atividades didáticas e de 
difusão. Em 2006, Giuseppe 
atingiu o nível 6 nesta espe-
cialidade, o máximo possível 
dentro da carreira, novamen-
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Em aula de 
anatomia 
durante as 
Olimpíadas de 
Biologia (2016, 
acima) e durante 
treinamento de 
equipe de saúde 
em Belterra 
(Pará, 2006)

Conhecer a Amazônia 
foi o segundo momento 
marcante de sua vida 
profissional após a entrada 
como estagiário no 
Butantan. 
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te por concurso. 
Nesse mesmo ano, ao al-
cançar o nível 6 na carreira 
de pesquisador científico, 
foi convidado a participar 
de chapa para eleição de 
membros do Conselho Re-
gional de Biologia da 1ª Re-
gião e a atuar como Conse-
lheiro da Fundação Parque 
Zoológico de São Paulo. 
Permanece em ambas ins-
tituições até hoje. No CRBio 
01, tornou-se conselheiro-ti-
tular em 2007. Ele coordena 
as comissões de Tomada de 
Contas e de Comunicação 
e Imprensa. Atualmente in-
tegra a Diretoria do CRBio 
01 e ocupa o cargo de Se-
cretário. “Neste Conselho, 
comecei a atuar pela pre-
servação da classe de Bió-
logos”, conta. “Tudo o que é 
preciso fazer para melhorar 
o exercício da profissão es-
tamos fazendo. É um traba-
lho de muitos, ninguém faz 
nada sozinho. Eu me orgu-
lho muito de trabalhar para 
o enriquecimento, para a 
grandeza dessa profissão 
que considero magnífica.” 
Não há fim para seus desa-
fios. Em 1998, Giuseppe foi 
chamado a dirigir o Museu 
Biológico do Butantan, em-
bora nada soubesse então 
sobre exposições. Ainda as-
sim, viu-se encarregado de 
atualizar e montar a mostra 
que seria o apogeu das co-
memorações dos cem anos 
do Butantan, em 23 de feve-
reiro de 2001. Muito traba-

lho e alguns cursos depois, 
a exibição foi bem-sucedi-
da, premiada, ademais, por 
sua arquitetura. 
Outro grande desafio veio 
dois anos depois, com a 
criação de um modesto Se-
tor Veterinário do Museu 
que mantinha uma profis-
sional contratada para cui-
dar dos animais. Em 2018, 
Giuseppe organizou, com 
apoio da Diretoria, um Setor 
Veterinário para o Museu 
Biológico muito mais bem 
estruturado, com quarente-
na para os animais e ambu-
latório. O objetivo do centro 
é exercer a ação preventiva 
e a curativa com a saúde 
dos animais. Giuseppe tem 
muito orgulho de que viva 
ainda, sob seus constantes 
cuidados, a jibóia do Piauí 
incorporada ao instituto em 
1999, quando ali chegou re-
cém-nascida. 
Em 2005, o Biólogo montou 
um Setor Educativo com o 
intuito de facilitar o acesso 
do público às informações 
científicas. A grande expo-
sição apresentada quatro 
anos antes havia lhe trazido, 
por oito meses, dezesseis 
bons monitores, oito ligados 
à Biologia, trabalhando vin-
te horas semanais, e oito da 
terceira idade. Por que não 
efetivá-los? Foi o que ele fez, 
e ainda chamou uma coor-
denadora para o setor. 
Com o tempo, o atendi-
mento e a preparação de 
atividades educativas pas-

sou a contar com uma equi-
pe fixa de coordenadores, 
educadores e monitores, 
sempre com a ação direta 
dos cientistas da área. Des-
de o fechamento do insti-
tuto ao público em função 
da pandemia do coronaví-
rus, no ano passado, essas 
atividades de divulgação e 
atendimento passaram a 
ser realizadas virtualmente. 
O Biólogo tem dado diver-

“Tudo o que é preciso fazer 
para melhorar o exercício 
da profissão estamos 
fazendo. É um trabalho de 
muitos, ninguém faz nada 
sozinho. Eu me orgulho 
muito de trabalhar para 
o enriquecimento, para a 
grandeza dessa profissão 
que considero magnífica.” 

sas palestras virtuais pelo 
instituto, até mesmo para o 
exterior. E ainda acumula as 
funções de coordenador da 
recepção de animais do Bu-
tantan e a direção do Museu 
Histórico e do Centro de De-
senvolvimento Cultural, que 
coordenada todas ações de 
difusão da Instituição.
Um cientista evolui ao lado 
de outros, e Giuseppe Pu-
orto, de modo a promover 
seu crescimento, observou a 
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atuação de inúmeros profis-
sionais, como seu primeiro 
chefe no instituto, Prof. Dr. 
Hélio Emerson Belluomini. 
O Prof. Dr. Henrique Moisés 
Canter (que também pas-
sou pelo Conselho Regional 
de Biologia 01, no início de 
suas atividades) também 
lhe pareceu muito especial. 
Ele entrou no Butantan dois 
meses antes de Giuseppe, 
em novembro de 1970, vindo 
do Museu de Zoologia, para 
dirigir o Museu Biológico. 
Havia sido seu professor na 
faculdade e talvez por isso, 
dentro do Butantan, fosse 
quem mais lhe cobrasse, ou 
estimulasse a crescer. Em 
1998, Giuseppe o substituiu 
na direção do museu.
O mais polêmico entre seus 
pares parece ter deixado 
neste cientista sua mar-
ca de inspiração. Giuseppe 
Puorto foi muito próximo 
do médico, zoólogo e com-
positor popular Paulo Van-
zolini, o autor dos clássicos 
“Ronda” e “Volta por cima”, 
que não fazia questão de 
desfazer a má reputação 
desfrutada no mundo cien-
tífico. Giuseppe ouviu coisas 
terríveis sobre o homem ta-
citurno até conhecê-lo de 
perto. O zoólogo não lhe 
atendeu num primeiro pe-
dido de encontro, mas em 
1987 já reconhecia o talen-
to do colega do Butantan, 
dando-lhe o apoio de que 
precisava para a curadoria 
da coleção de serpentes.

No Museu de Zoologia, Van-
zolini estabelecia um ritual. 
Primeiro dizia: “Senta aí.” E 
sentava. “Quer café?” E fa-
zia o café. “Ele mesmo fazia 
e servia”, conta o Biólogo. 
“Sentava na minha frente 
tomando seu cafezinho. En-
quanto conversava, fumava 
cachimbo. Depois de meia 
hora, quando falava tudo o 
que queria falar, sobre a cole-
ção e o Butantan, onde aliás 
sempre quis trabalhar mas 
nunca conseguiu, pergun-
tava o que eu queria. Eu res-
pondia, ele me entregava o 
que eu precisava, levantava, 
dava a mão e dizia tchau. Só 
tenho um grande respeito 
pelo que ele foi, pelas vezes 
em que me atendeu, embo-
ra eu não fosse nada então.”
Hoje, tendo passado por to-
das as desafiantes provas 
para o estabelecimento de 
sua competência em cinco 
décadas, Giuseppe Puorto 
não pensa em aposentado-
ria, nem tampouco a dire-
ção do Butantan aceita esta 
possibilidade. Daqui a três 
anos, quando atingir a ida-
de-limite para trabalhar no 
serviço público, Giuseppe 
Puorto espera poder servir 
ao Butantan de outras for-
mas. Até lá, estará em expe-
dições pelo Brasil ou perma-
necerá pelos corredores do 
Butantan por todo o tempo 
que for necessário, imerso 
na pesquisa e na difusão 
científica que não esperam 
pelo repouso de ninguém. 

Hoje, tendo passado por 
todas as desafiantes provas 
para o estabelecimento de 
sua competência em cinco 
décadas, Giuseppe Puorto 
não pensa em aposentadoria, 
nem tampouco a direção 
do Butantan aceita esta 
possibilidade. 

Um treinamento 
para o Exército 
com o Prof. Dr. 
Belluomini, 
1974, e durante 
trabalho de 
campo na Ilha 
da Queimada 
Grande, 1983

FOTOS: ACERVO PESSOAL
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LINKS PARA APROFUNDAMENTO
(Clique no texto para acessar)

1.”Inventário das serpentes do Parque Natural Municipal Corredores da Biodiversidade de Sorocaba (PNMCBio), SP Brasil”
2.”Contribuição de Vital Brazil para a Herpetologia”
3.”Dieta e comportamento alimentar de Erythrolamprus aesculapii, uma serpente ofiófaga”
4. “The quantity of venom produced and injected by juvenile and adult Bothrops jararaca”
5. “Combining mitochondrial DNA sequences and morphological data to infer species boundaries: phylogeography of lanceheaded pitvipers in the 
Brazilian Atlantic forest, and the status of Bothrops pradoi”
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Giuseppe Puorto nasce em Cosenza, na Calábria, 
Itália, em 11 de setembro de 1953, e se estabelece em 

São Paulo com a família aos nove meses de idade.

Desde os dois anos, em 1955, percorre os quintais 
de casa, na zona sul, em busca de insetos e outros 

pequenos animais da terra. Nos anos seguintes 
organizará sua própria coleção de insetos.

Em 1966, no curso ginasial do Ginásio Vocacional 
Oswaldo Aranha, recebe convite do médico Lauro 

Travassos, pai de um colega de classe, para uma 
coleta de campo na região de Piracicaba (SP), e 

ganha as primeiras lições técnicas.

Em 1967, durante um estudo de meio pela escola, é 
apresentado ao computador, que ocupa uma sala 

inteira de um laboratório farmacêutico, e se encanta 
pela possibilidade científica que ele traz.

Nos anos 1970, o Colégio Vocacional Oswaldo Aranha 
indica-lhe o pendor para o estudo de ciências biomédicas 
e a importância de, mesmo ainda no Ensino Médio, atuar 
na área com Biologia. Estagia por seis meses no setor de 

Bioquímica Fitopatológica do Instituto Biológico. Inicia-se na 
prática de laboratório profissional, mas sente que Botânica e 

Bioquímica não constituem suas áreas de predileção.

Lauro Travassos sugere que procure estágio no 
Butantan, e, em 28 de janeiro de 1971, o jovem de 17 

anos consegue uma vaga no laboratório de venenos 
comandado por Hélio Emerson Belluomini. Nunca 

mais abandonará o Instituto, enfileirando bolsas de 
estudo para nele permanecer. 

Em 1975 inicia graduação em Ciências Biológicas na 
Universidade de Mogi das Cruzes e faz sua primeira 
viagem à Amazônia, sob orientação de Belluomini. 

Em 1978 conclui a graduação e começa a dar aulas de 
Ciências e Biologia no ensino médio.

Em 1983, entra em primeiro lugar no concurso para 
Biologista no Instituto Butantan e é efetivado.

Em 1984, em novo concurso, passa a atuar como 
Pesquisador Científico em regime de dedicação exclusiva 
e deixa o ensino nas escolas. Publica a partir daí inúmeros 
artigos, forma equipes e divulga a ciência por meio de 
cursos, treinamentos, atividades educativas e palestras.

Em 1985, muda-se para o Laboratório de Herpetologia 
(estudo de répteis e anfíbios), depois de atuar desde 
1971 no Laboratório de Venenos. Posteriormente seu 
vasto conhecimento o qualificará como consultor em 
assuntos ofídicos do Ministério da Saúde.

Em 1987, torna-se curador da coleção de serpentes do 
Butantan, iniciada por Vital Brazil no século 19.

Em 1998, é convidado a dirigir o Museu Biológico do 
Butantan e realiza a grande exposição sobre os cem 
anos do instituto, em 2001.

Em 2005, monta um setor educativo com o intuito 
de facilitar o acesso do público às informações 
científicas. 

Em 2006, atinge o nível 6 como pesquisador, o 
máximo possível da carreira. 
É convidado a participar de chapa e é eleito no Conselho 
Regional de Biologia da 1ª Região (CRBio-01) como 
Conselheiro Efetivo, passando a atuar em prol da carreira 
de Biólogo. No mesmo ano é indicado a Conselheiro da 
Fundação Parque Zoológico de São Paulo. Permanece 
em ambas instituições até hoje, ocupando o cargo de 
Secretário na atual diretoria do CRBio-01.

Em 2020 é convidado a dirigir o Centro de 
Desenvolvimento Cultural do Instituto Butantan, 
área que concentra todas as atividades de difusão 
científica do Instituto. O Biólogo acumula ainda as 
funções de coordenador da recepção de animais e a 
direção dos museus Biológico e Histórico.
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LINHA DO TEMPO 

https://bit.ly/3rp7T3z
https://bit.ly/3ck19Oi
https://bit.ly/38oFdQH
https://bit.ly/3cde0Se
http://bit.ly/3rwbcpA
http://bit.ly/3rwbcpA


#MINHAFOTONOCRBIO01

O JOVEM LOBO-GUARÁ (Chrysocyon brachyurus), fotografado pela Bióloga Francielly da Silva Reis, está em 
cativeiro em área cadastrada no projeto Áreas de Solturas de Animais Silvestres, no Centro de Triagem de 
Animais Silvestres/Ibama de Goiânia (GO), onde a Bióloga estagiou e onde realiza projetos e ações voluntárias. 
Com uma Canon t3i e lente 75x300mm, ela registrou o alegre canídeo da espécie cujo status de conservação, 
conforme a IUCN, é de Quase Ameaçada (NT).
“O crescimento desordenado de centros urbanos, a perda e alteração do habitat vêm ocasionando uma drás-
tica redução de ambiente dessa espécie. Outra ameaça severa para pequenas populações é o grande número 
de atropelamentos, sendo na maioria das vezes de indivíduos jovens, provavelmente em fase de dispersão”, 
ressaltou a Bióloga na legenda da fotografia compartilhada no Instagram. 
Ela explica que usa a rede social para divulgar a beleza da fauna e da flora brasileira, tentando levar um pouco de 
informação para seus seguidores. “Me sinto privilegiada por unir duas coisas que amo: a fotografia com a Biologia. 
Publicando meus registros nas redes sociais, meu objetivo é fazer uma educação ambiental mais desconstruída, 
usando umas das ferramentas mais acessadas pelas pessoas hoje em dia, que é a internet”.

FOTO: ACERVO PESSOAL FRANCIELLY DA SILVA REIS

A fotografia de autoria de Francielly (@franbio.sr) foi a mais curtida com a hashtag #MinhafotonoCRBio01 no 
primeiro trimestre de 2021. Para divulgar suas fotografias com o #CRBio01, compartilhe seu trabalho e use a 
hashtag #MinhafotonoCRBio01 no Instagram!
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Biólogos e Biólogas, 
manter seus dados cadastrais 
atualizados no CRBio-01 
é muito importante! 

www.crbio01.gov.brcrbio01@crbio01.gov.br

Você pode atualizar seu e-mail, telefone e endereço 
diretamente pelo portal do CRBio-01 

Para atualizar outras informações cadastrais, 
entre em contato pelo e-mail
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O almeirão, 
folha alimentícia descrita em aquarela 
conforme a visão científica da ilustradora 
botânica Maria Cecília Tomasi


